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GALERIA M IR A D E R O  L-211 
Tel. 212715 - Toledo

ORDENADORES  PERSONALES 

VIDEO Y V IDEO PORTATIL 

TV. COLOR

MUEBLES DE COCINA - PUERTAS. BLINDADAS

somos especialistas
Q U E R E M O S  H A B L A R  D E  P L A Z O S
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GUIA SEMANAL DE 
TOLEDO

E D IT A : Polar Ediciones 
D IR E C C IO N : Miguel Angel 
M oreno
C O L A B O R A C IO N E S : Carlos 
Buiza, Felipe B olonio , M . Be­
rrocal, Ram ón Chocle, S. H er­
nández, Santiago Piedrahita. 
D IS E Ñ O : M . Berrocal. 
IM P R E M E : Gráficas Joma,
S .A . Septiem bre, 27. (Colonia  
Fin de Sem ana). T . 7 4 7 0 8 0 0 . 
M A D R ID  -  2 2  . D .L .M . 
262 6 6 -1 9 8 3

P U B L IC IC ID A D : A n ton io  Ba- 
rrientos. T . 2 1 3 6 5 1 . T O L E D O

REVISTA GRATUITA
Agradecem os el in terés ta n ­

to  de los anunc ian tes  co m o  de 
los lectores que p e rm ite n  la 
ex is tenc ia  de esta guía de 
nuestra c iu d a d . A l igual que la 
cesión de a rtíc u lo s  e i lu s tra ­
ciones que p e rm ite n  un m e jo r 
c o n o c im ie n to  de e lla .

R e c o rd a m o s  q u e  e sta  g u ía  
a lg o  d e  to d o s  y q u e  sus p á ­

g in a s  se e n c u e n tr a n  a b ie r ta s  a 
to d a s  las p o s ib le s  c o la b o r a ­
c io n e s  q u e  q u ie ra n  re a l iz a r  sus 
e c to re s .

ABU R'K) H ASTA
L:Á S , 3  l / 2 . ÿ ;. ;

(¿alcria el M ira d ero , 2 1 4 a 216. 
Toledo

HOTEL
CARLOS

V
R esiaura m e

Plaza Horno Magdalena, 3 
Telfs. 22 21 00/04

La radioradio 
TOLEDO

NUÑEZ DE ARCE, 12

Í0 de Toledo., FM 95,4

D I R E C C I O N  C O M E R C I A L
ENRIQU E LARRETA . 5, I'9 

TELS. 215 35 44 - 733 62 16 - M AD RID-16

C A SIN O
DE

TOLEDO

B A R  R E S T A U R A N T E  

SA LA  D E  B IN C ;0
l’laza de la Magdalena,  1 
leí. 22 35 01 - Toledo

IN TER 
M U EBLE

Olías T. 3 5 7 8 3 0  
Todo en M uebles 
Fabricación Propia 
G alería S elección 
P in tu ra , Obje tos de 
A rte  - Exposiciones 
Puerta Llana, 4 
Telf. 22 29 83 
Toledo
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Bereniëhcf

— Buenos días, Pepe.
— Buenos días, Paco.
— ¿Qué ta l, hombre?
— Bien, ¿ y  tú?
— Bien, gracias. Verás vamos 
a charlar un ratito aquí en este 
rincón, ¿te parece bien?
— A  m í de primera.
— Pues manos a la obra. Mira 
comenzaremos hablando del 
berenjenal por antonomasia 
que tiene Toledo.
— Oye, pues no tenía ni idea 
de que tuviéramos en nuestra 
querida ciudad un berenjenal 
da lo* que hacen época.
— Creo que no me has enten­
dido, majo. El berenjenal al 
que yo me estoy refiriendo no 
as literalmente al sitio planta­
do de berenjenas ni mucho

menos, pues aunque en nues­
tra tierra tenemos berenjenas 
que bien pueden rivalizar con 
las famosas de Almagfo, no va 
por ah í la cosa; el berenjenal 
del que quiero que hablemos 
as del tomado en sentido figu­
rado, es decir, de algo d ifíc il e

in trincado , como es sin duda 
el berenjenal del tráfico roda­
do por nuestras calles.
— ¡hombre!, precisamente no 
hace tanto que leí en un perió­
dico una información relacio­
nada con una reunión habida 
para buscar las soluciones a los 
problemas de tráfico que ac­
tualmente tiene planteados 
nuestra ciudad.
— Cierto, sí señor. Como que 
estuvieron reunidos cerca de 
once horas representantes de 
nuestro Ayuntam iento, del M i­
nisterio de Obras públicas y. 
Urbanismo, del Ministerio de 
Cultura, de la - comunidad 
autónoma de Castilla-La Man­
cha y un equipo técnico im­
puesto en estos problemas.
— ¿Y tú crees que después de 
asta reunión quedará solucio­
nado el berenjenal del tráfico  
toledano?
— Mucho lo dudo. Papa. 
Hombre, no digo yo que algún 
parche sa eche, pero poca co­
sa; esto requiere tiempo y  
tiem po, no seas tonto.

— Pero leche, Paco, si lleva­
mos años y años pendientes de 
erradicar estos problemas de 
nuestras calles...
— El berenjenal no desapare­
cerá así como así. Se hizo 
aquello de la no circulación 
de vehículos por la calle A n­
cha que, quieras o no, supuso 
una comodidad peatonal.
— S í, pero los comerciantes 
echaron chispas porque se sin­
tieron perjudicador, ¿recuer­
das?
— Claro que sí. Es que es 
m uy d ifíc il contentar a todo 
el mundo,chaval. Pasa tomismo 
mo que con la implantación de 
la grúa.
— Bueno, ese es otro cantar. 
Lo de la grúa as como cuando 
a un enfermo le duele algo y  le 
dan un calmante, le alivian el 
dolor pero si no le ponen un 
tratamiento correcto que cure 
la enfermedad, pues eso, lo 
que me decías antes, un par­
che. Y  el berenjenal del tráfico  
sigue, y  lo que te rondaré mo-

AN G EL A R R A B A L
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LE INTERCSA SABIR
A G R U P A C IO N  DE M U S IC A  
T O L E D A N A . C / Plaza de San- 
V icente , 4 .
A R Z O B IS P A D O .-  Arcos Pa­
lacios. 2 2 4 1 0 0 .
A Y U N T A M IE N T O .-  Plaza 
del Consistorio. T . 2 2 2 8 0 0 .  
A N T E N A  3 .— C om erc io ,4 6 . 
Teléfono 21 2 4 2 1 .
E L  A L C A Z A R .-  Alféreces  
provisional s /n. T . 2 2 1 4 2 1 . 
A L IA N Z A  P O P U L A R .-  M i­
guel de Cervantes, 6 . Te léfono  
2 1 0 1 0 0 .
A M B U L A T O R IO  DE LA. SE­
G U R ID A D  S O C IA L .- .  A veni­
da B order, s /n . T . 2 2 1 3 5 5 .  
A M B U L A N C IA S  DE LA  
C R U Z  R O J A .-  General Mos- 
cardó, 6 . T . 2 2 2 9 0 0 .  
A M B U L A N C IA S  F IN IS T E -  
R R E .— M iguel de Cervantes, 4  
T . 2 2 3 7 7 3 .
C A M A R A  DE LA  P R O P IE ­
D A D  U R B A N A .-  Plata, 2 0 . 
T . 2 2 3 7 2 6 .
C O L E G IO  O F IC IA L  DE A R ­
Q U IT E C T O S .— Santa Isabel, 
4 . T . 2 2 4 2 4 2 .
C O L E G IO  A G E N T E  DE SE­
G U R O S .— M arqués de M endi- 
go rría , 1. T . 2 2 8 9 0 4 .
C O L E G IO  A .T .S . -  Te léfono  
2 2 3 8 7 1 .
C O L E G IO  O F IC IA L  D E  F A R -  
M A CE U T IC O S .—D uque de 
Lerm a, 7 . T . 2 2 8 3 1 2 .
C O L E G IO  P R O V IN C IA L  DE  
S E C R E T A R IO S .-  Plaza de la 
Merced. T . 2 2 3 0 2 2 .
C O L E G IO  P R O V IN C IA L  DE  
V E T E R IN A R IO S .-  Menores, 
s/n . T . 2 2 3 9 5 2 .
C O L E G IO  P R O V IN C IA L  DE  
M E D IC O S .-  Canarias, 4 . T . 
2 2 1 6 1 9 .
C O M IS IO N E S  O B R E R A S .-  
Plaza San A gustín , 1 . Te léfono
2 2 1 8 6 0 ........................................ ...  .
C O N S E JE R IA  DE C O M IS IO ­
N ES Y  T U R IS M O S . C / Zoco- 
dover, 11.

C O N S E JE R IA  E C O N O M IA
Y H A C IE N D A . C /C u e s ta  Car­
los V .
i C O N S E JE R IA  DE A G R I­
C U L T U R A . C /  D iputación  
Provincial.
C O N S E J E R IA  DE E D U C A ­
C IO N  Y  C U L T U R A L . Palacio  
de Banacazón
C O N S E R V A T O R IO  D E M U -  
S IC A .— T . 2 1 1 0 2 0 .____________

C A M A R A  D E LA  P R O P IE ­
D A D  U R B A N A .-  Plata, 2 0 . T  
2 2 3 7 2 6 .
C A M A R A  D E  C O M E R C IO .-  
San V icen te , 3 . T . 2 2 3 8 1 7 . 
C A M A R A  A G R A R IA . -  Cues­
ta de Carlos V , s /n. Te léfono  
2 2 3 0 1 6 .
C E N T R O  D E M O C R A T IC O  Y 
S O C IA L . -  S ille ría , 3 . T e lé f. 
2 1 3 1 0 0
C E N T R O  U N IV E R S IT A R IO  
DE T O L E D O .— San Marcos, 
s/n. T . 2 1 2 7 6 1 .
D IP U T A C IO N  P R O V IN C IA L .  
Plaza de la M erded, 1. T e lé fo ­
no 2 2 5 2 0 0 .
D E L E G A C IO N  D E H A C IE N ­
D A . -  te lé fono  2 2 1 5 5 0 . 
D E L E G A C IO N  A B A S T E C I­
M IE N T O S  Y  T R A N S P O R ­
T E S .— Plaza Padre y M ariana, 
4. T . 2 2 3 0 3 2 . ,
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE D E P O R T E S .-  Teléfono  
2 2 2 2 3 0 .
D E P O R T E  E S C O L A R .-  T . 
2 2 1 0 0 3 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
E D U C A C IO N  Y  C IE N C IA .— 
T . M iguel Cervantes, 6 . T e lé f. 
2 2 7 4 5 0 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE E S T A D IS T IC A S .-  T . 
O hio , 5 . T . 2 2 5 5 6 1 . 
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE IN D U S T R IA S . -  Concep­
ción, 4 . T . 2 2 3 7 4 9 .  
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE IN D U S T R IA  Y  F E R IA  
D E A R T E S A N IA  -  H . Tave- 
ra, s /n. T . 2 1 1 6 0 0 .
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  
A S IS T E N C IA  S O C IA L . -  A r­
mas, 6 . T . 2 2 1 5 0 1 . 
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
D E L  M .O .P .U .— Santa Clara,
6 . T . 2 2 6 6 0 4 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
M IN IS T E R IO  A G R IC U L T U ­
R A .— Alféreces Provisionales,
7.
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
D E L  M IN IS T E R IO  DE C U L ­
T U R A . -  T rin idad , 8 . T e lé f. 
2 2 3 9 8 1 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
M IN IS T E R IO  DE T R A B A J O . 
Cuesta Carlos V , s /n. Te lé fono  
2 2 2 1 1 5 .
D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  
DE T U R IS M O . -  P ljza  Zoco- 
dover. T . 2 2 1 4 0 0 .

G O B IE R N O  C I V I L -  Plaza 
Zocodover, s /n. T . 2 2 6 0 5 0 . 
G O B IE R N O  M IL IT A R . -  Ca­
balleros, 1. T . 2 2 1 6 5 1 . 
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE  
B A C H IL L E R A T O .-  San A n ­
to n io , s /n . T . 2 2 3 5 9 4 . 
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  A L ­
FO N S O  E L  S A B IO .- P o l .  In ­
dustria l, s /n . T . 2 3 0 9 7 0 . 
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE  
E M P L E O .— San A gustín , 3 . T . 
2 2 7 3 0 0 .
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE  
L A  S A L U D .— M . Cervantes, 4 . 
T . 2 2 2 9 1 0 .
J U N T A  DE C O M U N ID A D E S  
DE C A S T IL L A - L A  M A N ­
C H A . -  A lfonso X I I ,  7 . T e lf. 
2 1 0 4 2 4 .
C O N S E J E R IA  DE E C O N O ­
M IA  Y  H A C IE N D A .-  A lfonso  
X I I ,  7 . T . 2 1 2 9 0 0 .
G A B IN E T E  DE P R E N S A .-  
Plaza Conde, s/n. T . 2 1 1 9 0 0 . 
S E C C IO N  DE A G R IC U L T U ­
R A , — Plaza de la M erded , 8 . 
T . 2 1 1 2 4 0 .
J U N T A  DE P R O T E C C IO N  
DE M E N O R E S .— San Ild e fo n ­
so, 7 . T . 2 2 3 8 5 1 .
J U Z G A D O  DE 1a IN S T A N ­
C IA .— Plaza del A yu n tam ien ­
to , s /n. T . 2 2 3 4 2 0 . 
O R G A N IZ A C IO N  N A C IO ­
N A L  D E  C IE G O S .-  Menores,
6 . T . 2 1 3 1 4 4 .
P A R T ID O  D E M O C R A T IC O  
L IB E R A L . -  T . 2 1 0 7 8 9 . 
P A T R O N A T O  DE P R O T E C ­
C IO N  D E  L A  M U J E R .-  San 
Ginés, 1 . T . 2 2 3 9 3 0 .
P A T R O N A T O  DE A P U E S ­
TA S  M U T U A S .-  S ille ría ; 7. 
t , 2 2 1 7 3 2 .
P .S .O .E .— Ocaña, 6 . Te léfono  
2 1 3 7 3 8 .
P A R T ID O  C O M U N IS T A  DE  
E S P A Ñ A .-  T . 2 2 0 1 1 9 .
R A D IO  T O L E D O .-  Plaza de 
la M erced, 1. T . 2 2 5 3 0 0 . 
R A D IO  8 0 .— N úñez de A rce,
1 2 . T . 2 2 2 0 8 0 .
R E G IS T R O  DE L A  P R O P IE ­
D A D .— M . Cervantes, 4 . T e lf. 
2 2 1 8 2 3 .
¡R E S ID E N C IA  U N IV E R S IT A ­
R IA  F E M E N IN A .-  T . 2 2 2 0 3 3  
U .G .T .— D ipu tac ió n , 6 . T e lf. 
2 2 8 2 1 2 .
T E L E F O N IC A .-  Plaza Repú­
blica Dom inicana, 4 . Te lfA fo­
no 2 2 9 0 0 0 .
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t e  m e n e s A  s a b s r

T A X IS
P A L O M A R E J O S .-  2 2 1 6 9 8 .  
E S T A C IO N .-  T . 2 2 1 6 9 9 .  
R E C O N Q U ÍS T A  . - 2 2 1 6 9 6 .  
C U E S T A  C A R L O S  V . -  T e lf. 
2 2 2 3 9 6 .

OTRO S TE LEFO N O S  DE  
IN TE R E S  

R E N F E . -  2 2 3 0 9 9 . 
C O R R E O S .-  2 2 3 6 1 1 . 
E S T A C IO N  D E A U T O B U S E S  
T . 2 2 2 0 7 6 .
A V IS O  A V E R IA S  T E L E F O ­
N IC A S . -  0 0 2 .
IN F O R M A C IO N  P R O V IN ­
C I A L . -  0 0 3 .
IN F O R M A C IO N  M E T E O R O ­
L O G IC A .-  0 9 4 . 
T E L E G R A M A S  POR T E L E -  
F O N O .-  2 2 2 0 0 0 .

M E D IO S  DE 
C O M U N IC A C IO N  

A N T E N A .-  3 . T . 2 1 2 4 2 1 .  
R A D IO  8 0 . -  T . 2 2 2 0 8 0 . 
D IA R IO  Y A . - T .  2 2 1 1 5 8 .
L A  V O Z  D E L  T A J O .-  T e lf. 
2 2 8 1 0 0
E L  A L C A Z A R .-  2 2 1 6 6 6 .  
R A D IO  T A J O . Plaza de la 
M erded, 1 . T . 2 2 5 3 0 0 .
R A D IO  T O L E D O . Te lé fono  
1 2 2 5 3 0 .

U R G E N C IA S
B O M B E R O S .-  T . 2 2 6 0 8 0 . 
C A S A  DE S O C O R R O .-  Tel 
2 2 2 9 0 0
A M B U L A T O R IO  D E L A  S E  
G U R ID A D  S O C IA L . -  Te léf. 
2 2 1 3 5 5 .
A M B U L A N C IA S  DE L A  S E ­
G U R ID A D  S O C IA L . -  T e lé f. 
2 2 5 5 0 0 .
A M B U L A N C IA  C f lU Z  R O JA . 
T . 2 2 5 9 0 0 . • 
A M B U L A N C IA  F IN IS T E -  
R R E .— T . 2 2 3 7 5 3 .
O X IG E N O  M E D IC IN A L . -  T .  
2 2 8 7 0 4 .

O R D E N  PUBLICO  
G U A R D IA  C I V I L . -  Te lé fono  
2 2 5 9 0 0 .
P A T R U L L A  DE P O L IC IA .-  
T . 0 9 1 .
P O L IC IA  N A C IO N A L . -  T . 
2 2 1 4 0 1 .
P O L IC IA  M U N IC IP A L .-  T . 
2 2 3 4 0 7 .

H O R A R IO  D E  TR EN ES

Trenes de Toledo a Madrid- 
Atocha:

To ledo: salida, 6 ,2 0 ; P o lí­
gono, L l. 6 ,2 8 , A ran juez, Ll. 
6 ,5 6 ; M adrid - A tocha Ll. 7 ,5 0 .

T o ledo : Salida, 6 ,5 0 ; P o lí­
gono, L l. 6 ,5 6 ; Parla, L l.7 ,4 3  
(cam bio); M adrid - A tocha, 
L l. 8 ,2 0 .

To ledo: salida, 7 ,5 5 ; P o lí­
gono, L l. 8 ,0 1 ; A ran jiiez , L l. 
8 ,2 9 ; M adrid - A to ch a , L l. 9 ,2 0  

To ledo : Salida 9 ,0 0 ; P o lí­
gono, Ll. 9 ,0 6 ; Parla (cam bio ), 
Ll. 9 ,5 4 ; M adrid -A tocha , Ll. 
1 0 ,3 0 .

To ledo: salida, 1 0 ,1 6 ; P o lí­
gono, Ll. 1 0 ,2 2 ; A ran juez, L l. 
1 0 ,5 3 . M adrid -A tocha , L l, 
1 1 ,4 5 .

To ledo: salida, 1 1 ,5 5 ; P o lí­
gono, Ll. 12,01  .A ran juez, Ll. 
1 2 ,2 9 ; M adrid -A tocha , L l. 
1 3 ,2 1 .

To ledo : salida, 1 3 ,3 5 ; P o lí­
gono, L l. 1 3 ,4 1 ; A ran juez, Ll. 
1 4 ,0 9 ; M adrid -A tocha , Ll. 
1 5 ,0 0 .

To ledo : Salida, 1 4 ,1 0 ;  
Polígono, Ll. 1 4 ,1 6 ; Parla 
(cam bio ), L l. 1 5 ,0 4 ; M adrid- 
A tocha , L l. 1 5 ,3 7 .

To ledo : Salida 1 4 ,2 5 ; P o lí­
gono, L l. 1 4 ,3 1 ; A ran juez, Ll. 
1 5 ,0 0 ; M adrid -A tocha , L l. 
1 5 ,5 2 .

To ledo : salida, 1 6 ,2 5 ; P o lí­
gono, Ll. 1 6 ,31 ;A ran ju ez , 
1 6 ,5 9 ; M adrid -A tocha , L l. 
1 7 ,5 1 .

To ledo , 1 8 ,1 5 ; Polígono, 
Ll. 1 8 ,2 1 , Parla, L l .1 9 ,08  
(cam bio ); M adrid -A ran juez, Ll 
1 9 ,3 9 .

To ledo : salida, 1 8 ,3 0 ; P o lí­
gono, L l. 1 8 ,3 6 ; A ran juez, L l. 
1 9 ,0 7 ; M adrid -A tocha , L l. 
1 9 ,5 8 .

To ledo : salida, 2 0 ,2 6 ; P o lí­
gono, L l. 20 ,32 ,'A ran juez, Ll. 
2 0 ,5 9 ; M adrid -A tocha , Ll. 
2 1 ,5 0 .

To ledo: salida, 2 0 ,4 1 ; P o lí­
gono, Ll. 2 0 ,4 7 ; Parla, L l. 
2 1 ,3 8 ; M adrid -A tocha , Ll. 
2 2 ,1 1 .

To ledo: salida, 2 2 ,0 0 ; P o lí­
gono. Ll. 2 2 ,0 6 : A ran iuez. LL  
2 2 ,3 5 ; M adrid -A tocha , Ll. 
2 3 ,2 7 .

Trenes de Madrid-Atocha a 
Toledo

M adrid -A tocha: salida, 
7 ,1 7 ; Parla, S. 7 ,4 8 , (cam ­
b io ); Po lígono , S. 8 ,3 5 ; T o le ­
do , L l. 8 ,4 1 .

M adrid -A tocha; salida 8 ,0 7  
A ran juez. L l. 9 ,0 3  Polígono, 
S. 9 ,3 7 ;  T o ledo , Ll. 9 ,4 1 .

M adrid -A tocha; salida 9 ,1 5  
A ran juez, LL 1 0 ,0 5 ; Polígono. 
S. 1 0 ,3 7 ; To ledo , LL 1 0 ,4 2 .

M adrid -A tocha: salida, 
1 0 ,0 0 ; A ran juez, LL 10 ,49;  
Polígono, S. 1 1 ,1 8 ; T o ledo , Ll
1 1 .2 3 .

M adrid -A tocha : salida, 
1 0 ,2 5 ; Parla, S. 1 0 ,5 6  (cam ­
b io ); Polígono S. 1 1 ,3 9 ; T o le ­
do , L l. 1 1 ,4 5 .

M adrid -A tocha: salida, 
1 1 ,5 6 ; A ran juez, L l. 1 2 ,3 9 ;  
P olígono, S. 1 3 ,0 8 ; T o ledo , Ll
1 3 .1 3 .

M adrid -A tocha: salida, 
1 4 ,0 0 ; A ran juez, LL 14 ,49;P o - 
lígono , S. 1 5 ,1 8 ; T o ledo , Ll.
1 5 .2 3 .

M adrid -A tocha: salida, 
1 5 ,0 5 : Parla, S. 1 5 ,3 5 . (cam ­
b io ); Polígono, S. 1 6 ,1 7 ; T o ­
ledo, L l. 1 6 ,2 3

M adrid -A tocha: salida, 
1 6 ,2 9 ; A ran juez, L l. 1 7 ,2 2 ;  

•P o líg o n o , S. 1 7 ,5 1 . To ledo , 
LL 1 7 ,5 6 .

M adrid -A tocha: salida, 
17 ,3 0 ; A ran juez, L l. 1 8 ,1 9 ;  
Polígono, S. 1 8 ,4 9 ; To ledo  Ll. 
1 8 ,5 4 .

M adrid -A tocha: salida, 
1 8 ,5 4 ; Parla, S. 1 9 2 6  (cam bio) 
Polígono, .S. 2 0 ,0 7 ; To ledo , Ll
2 0 .1 3 .

M adrid -A tocha: salida, 
1 9 ,0 3 ; A ran juez, L l. 1 9 ,5 1 ;  
Polígono, S. 2 0 ,2 0 ; T o ledo , Ll 
2 0 ,2 5 .

M a d r id -A t o c h a : sa lid a , 
1 9 ,4 9 ; Parla, S. 2 0 ,1 7 ; P o lígo­

no, S. 2 1 ,0 2 ; T o ledo , Ll. 
2 1 ,0 8 .

M adrid -A tocha: salida, 
2 0 ,0 0 ; A ranjuez, L l. 2 0 ,4 8 ;  
Polígono, S. 2 1 ,1 9 ; T o ledo , Ll
2 1 .2 4 .

Kfladr id -A tocha: salida, 
.2 1 ,0 0 ; A ran juez, LL 2 1 ,4 9 ;  
Polígono, S. 2 2 ,1 9 ; To ledo , 
LL 2 2 ,2 4 ..
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H O R A R IO  DE A U T O B U S E S

Toledo-M adrid

Q a liano  (labo rab les ): 7 ,8 ,9 ,
13, 1 5 ,1 4 ,3 0 , 20 ,1 5 . 
Festivos: 7 ,8 ,9 ,1 3 , 15,
14 .30 , 17, 1 9 ,3 0 , 2 0 ,1 5 ,
23.
C on tin e a l (L ab o ra b le s ): 11
11 .3 0 , 17 ,30 , 18 y 19. 
Festivos: 11 ,30 , 1 7 ,3 0 ,1 8 , 
19 y 19 ,30 .

M adrid-Toledo

G aliano  (L ab o ra b le s ): 11, 
12, 1 8 ,3 0 , 1 9 ,3 0 , 2 0 ,5 0 , y 
2 2 .
Festivos: 1 0 ,3 0 , 12, 18 ,30 ,
19 ,3 0 , 2 0 ,5 0 , 2 2 ,2 3  y 1. 
C o n tin e n ta l (L ab o ra b le s ):
7, 9 , 9 ,3 0 , 13, 15.
Festivos: 9 , 9 ,3 0 , 13, y 15.

A U T O B U S E S  Samar, SA  
Salidas de Toledo:

A  San P ablo, 1 1 ,0 0 ; 15 ,30  
(e xcep to  sábados que sale 
a las 1 3 ,3 0 ); 17 ,15  y 1 8 ,30  
(e xcep to  sábados). 
D om ingos y fes tivos  a las
9 .3 0  (salida de V en ta  de 
A ires , Coche M a d rid ) y
2 3 ,0 0 .
A  M adrid e jo s : 11 ,00 ;
1 3 ,3 0 ; 1 4 ,0 0 ; 1 7 ,3 0  (ex­
ce p to  sábado). D om ingos  y- 
fe s tivo s , a las 1 3 ,30  y
1 7 ,3 0 .
A  U rda : 1 7 ,30  (Labo rab les  
y  fe s tivo s ).
A  A ñover-C obe ja : 11 ,00 ;
1 1 .30  y 1 7 ,00  (excep to  
sábados).
A  N ava lm ora les y Navalu- 
c ilio s : 9 ,3 0  (salida V en ta

A ires , coche M a d rid ),
1 4 ,0 0 ; 17 ,15  y 2 0 , 30  (sa­
lida  V en ta  A ires , coche 
M adric l). D om ingos  y fe s t i­
vos a las 9 ,3 0  (V e n ta  A ries 
coche M a d rid ) y a las 23. 
A  San M a rtín  de M . 17 ,15  
(m artes a las 14, 00 ).

R E G R E S O  A  T O L E D O

De San P ablo: 6 ,0 0 , 7 ,30 ,
1 3 .30  y 1 4 ,45  (e xcep to  sá­
bados). D om ingos y F e s ti­
vos a las 7 ,3 0  y 1 8 ,15  (M a­
d r id ) .
De M adrid e jo s : 6 ,0 0 ; 6 ,4 5 ; 
8 ,0 0 ; 1 3 ,3 0  y  1 5 ,3 0 . D o ­
m ingos y fe s tivo s  a las
7 .3 0  y 13 ,30 .
De U rda ; 7 , 00 . D om ingos 
y fe s tivo s  a las 7 ,50 .
De C obeja a A ñ o v e r: 8 ,0 0 ;
1 3 .30  y 15 ,3 0 (sa lid a  de 
Y uncos).
De Seseña: 6 ,45 .
De las N ava lu c illo s : 6 ,4 5 ,
1 3 .45  ‘y 17, 15 (en verano 
se retrasa m edia  h o ra ). D o ­
m ingos y fes tivos : 6 ,4 5  y
1 7 .45  (verano se retrasa 
m edia  hora)
De Los N ava lm ora les: 7 ,0 0
1 4 ,0 0  y 1 7 ,30  (verano se 
retrasa m edia h o ra ). D o ­
m ingos y fe s tivo s  a las 7 ,18  
(verano se retrasa m edia 
hora ).
De San M a rtín  de M . 7 ,1 5  
D om ingos y fe s tiv o s  a las
7 ,15 y 18, 15,

S A L ID A  DE M A D R ID

A  Los N ava lu c illos -L o s  Na­
va lm ora les:. laborables a las 
8 ,3 0 ; 16 y 19 ,30 . D o m in ­
gos y fe s tivo s  a las 8 ,3 0  y 
2 2 ,0 0 .
A  C iudad  Real: 1 4 ,1 5 . D o ­
m ingos y fe s tivo s  a las 22.

Regreso a Madrid

De los N ava lu c illos : 6 ,30 ; 
y 1 3 ,30  y 1 7 ,3 0 . D om ingos 
y fe s tivo s  6 ,3 0  y 17 ,45 .
De c iud a d  Real; 5 ,45 .

M O N U M E N T O S  Y  M U S E O S  
D E T O L E D O

H O S P IT A L E S  DE T A L A V E -  
R A . -  T e lé fo n o  2 2 0 4 5 1 . Pre­
c io : 150 ptas. (privado) H ora ­
r io  : 10 a 1 3 ,3 0  — 1 5 ,3 0  a 18. 
IG L E S IA  DE S A N  J U A N  DE 
LOS R E Y E S .-  T . 2 23 8 0 2 . 
P rec io : 4 0  ptas. (privado) H o ­
ra rio : 10 a 13 ,45  — 1 5 ,30  a 
18 (en verano 1 9 ,00) 
S IN A G O G A  DE S A N T A  M A ­
R IA  DE L A  B L A N C A . -  Pre­
c io : 25 ptas. (privado) H ora ­
r io : 10 a 14 — 1 5 ,30  a 18 (en 
ve rano : 19)
S IN A G O G A  D E L  T R A N S IT O
Y M U S E O  S E F A R D I . -  T e le f. 
2 2 3 6 6 5 . Precio": 75 ptas. (es­
ta tal) H o ra r io : 10 a 14 —
1 6,00  a 19. C errado d om in g os  
ta rd e  y lunes.
C A S A  Y M U S E O  D E L  G R E ­
C O .-  T e lé fo n o  2 2 4 0 4 6 . Pre­
c io : 75 ptas. (estatal) H o ra rio : 
1 0 a  14 — 1 6 ,0 0  a 19. Cerrado 
d om in g os  ta rdes y lunes. 
IG L E S IA  DE S A N T O  TO M E .- 
(C uadro  del E n tie rro  del C on­
de de O rgaz). T . 2 1 0 2 0 9 . Pre­
c io : 55 ptas. (privado). H ora ­
r io : 10 a 1 3 ,3 0  -  1 5 ,3 0  a 18 
(en ve rano  a 1 9). 
C A T E D R A L . -  T . 2 2 2 2 4 1 . 
P rec io : 150  ptas. (privado) 
H o ra rio : 1 0 a 1 2 — 1 5 ,3 0  a 18 
(en ve rano  a 1 9 ).
M U S E O  DE S A N T A  C R U Z . -  
T e lé fo n o  2 2 1 0 3 6 . P rec io : 150 
ptas. ( in c lu id o  el Museo de los 
C o n c ilio s ). C errado  d om in g os  
ta rd e  y lunes, (estatal). H ora ­
r io : 1 0 a  18.
A L C A Z A R . -  T . 2 2 3 0 3 8 . Pre­
c io  7 5  ptas. (e jérc ito). H ora ­
r io : 9 ,3 0  a 1 8 ,3 0  (del 1 /9  al 
3 1 /1 0 ).
9 ,3 0  a 18 (del 1 /11  al 2 8 /2 ) 
M U S E O  DE V IC T O R IO  M A ­
C H O .— P recio : 75  ptas. (priva­
do) H o ra r io : 10 a 14 -  1 5 ,30  
a 18. C errado  m artes ta rde  y 
m iérco les .
T A L L E R  D E L  M O R O  Y P A ­
L A C IO  DE F U E N S A L ID A .-  
T e lé fo n o  2 2 4 5 0 0 . P rec io : 75 
ptas. H o ra r io : 10 a 14 — 16,00  
a 19. C errado d om in g o s  tardes 
y lunes (estatal)
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PROVINCIA

ireiHQ'tle,

pícala  de Henares %
f  S  PROVIDA 
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GUADALAJA1

Chîrchôrï''

Aranjuez

i Melque
NavalmOTatejdpf

PROVINCIA,

CASTAÑAR
CACERES

'MONTES'
TOLEDO

PROVINCIA

CIUDAD REAL

jerrera delJluque-.

^TROVINCIA

1ADAJOZ

M U S E O  DE LOS C O N C IL IO S
Y DE L A  C U L T U R A  V IS IG O ­
T IC A .— P recio : 1 50  ptas. 
c o n ju n to  con  el M useo de San­
ta C ruz, (estatal).
H o ra r io : 10 a 14 — 16 a 19. 
C errado  d om in g os  ta rd e  y lu ­
nes.
M U S E O  DE A R T E  C O N T E M ­
P O R A N E O .-  T . 2 2 7 8 7 1 . Pre­
c io : 75 ptas. (estatal) H o ra rio : 
10 a 14 — 16 a 19. Cerrado 
d om in g os  ta rd e  y lunes.

R E A L  M O N A S T E R IO  DE 
S A N T O  D O M IN G O  DE 
S IL O S . -  (E l A n t ig u o ) .  P rec io : 
100 . p tas. H o ra rio  11 a 13 ,30
— 16 a 1 8 ,3 0 . C errado d o m in ­
gos m añana, (privado).

La num eración de los m onu- 
m eración de los m onum entos  
se corresponde con la del m a­
pa tu rís tico .
1. Hospital de Tavera.
2. Puerta Nueva de Bisagra.
3. Puerta Vieja de Bisagra.
4. Puerta del Cambrón.
5. Iglesia de San Juan de los Reyes.
6. Sinagoga de Sta. María la Blanca.
7. Sinagoga del Tránsito y Museo Sefardí.
8. Casa y Museo de El Greco.
9. Iglesia de Santo Tomé.

10. La Catedral.
1 1. Museo de Santa Cruz.
1 2. El Alcázar.
1 3. Mezquita del Cristo de la Luz.
14. Puerta del Sol.
15. Puente de Alcántara.
16. M useo Victorio Macho.
1 7 Puente de San Martin

1 8. Ermita del Cristo de la Vega.
19. Iglesia de Santiago del Arrabal.
2 0 . Posada de la Hermandad.
2 1 . Taller del M oro y Palacio de Fuensalida.
2 2 . Oficina de Información de Turismo.
2 3 . Plaza de toros.
2 4 . Correos y Telégrafos.
2 5 . Teléfonos.
26 . Banco de España.
27 . Oficina de Viajes de la RENFE.
28 . Ayuntam iento.
29 . Estación de Ferrocarril.
30 . Estación de Autobuses.
31 . Plaza de Zocodover. Centro de la ciudad.
32 . M useo de los Concilios y de la Cultura 

Visigótica (iglesia de San Román).
3 3 . Castillo de San Servando.
3 4 . Museo de Arte Contemporáneo.
3 5 . Parador.
3 6 . Camping.
37. Camping.
3 8  Casa de Socorro

ogrosan -  -
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gggfgjteyyr eítiempo
The Chronic Argonauts,de 

papá Wells, que más tarde 
cambiaría su nombre por el de 
Time Mgchine, fueseguramen- 
: te la primera obra que se es- > 
cribió sobre el tema en el sen­
tido que lo entiende la SF. Es 
el tiempo un tema clásico en 
el género, uno de los más im ­
portantes y atractivos y , por 
eso, ha dado toda clase de 
obras bazofia a verdadera cali­
dad.

El tiempo existe desde que 
existe nuestro (?) universo, 
provenga éste de un átomo pri­
mordial de hidrógeno, proven­
ga de otro motivo desconocido 
aún para la ciencia de este pla­
neta. Lo cierto es que desde 
aquél remoto momento cero 
de la creación, al tiempo ha 
existido. Y  existirá hasta el fin 
del Universo, hasta que la enr 
tropía alcance su punto críticq  
y acabe con la vida y la mate­
ria, prescindiendo de que, quií- 
zá, después pueda invertir siji 
marcha y los antiguos sisteme; 
adquieran de nuevo vigencia. 
EL TIEMPO EN EL TIEMPO

A l ser el tiempo inherente 
al mismo universo, lo es tam ­
bién al hombre. Desde los más 
remotos sistemas filosóficos el 
tiempo ha adquirido la impor­
tancia que reclamaba, y  en to ­
dos los países y civilizaciones 
sin excepción ha sido estudia­
do a fondo. Espacio, tiempo, 
materia y  movimiento eran las 
cuatro entidades fundamenta­
les constituyentes de la reali­
dad física; más al ser el tiempo 
impalpable, inaudible, invisi­
ble..., se tendió, si no a elim i­
narlo, sí a reducirlo a una enti­
dad secundaria; y  es mucho, 
en este terreno de la especula­
ción filosófica, lo que se ha 
hablado del tiempo. Pero ten­
tó  en éste como en el terreno 
de le física, es muy poco (o 
que se sabe sobre él, cuanto

más, hipótesis que responden 
a la abstracción del pensamien­
to  puro.

Gran número de escritores 
(desde Stendhal hasta Proust, 
de Zenon a Malebranche), han 
sentido por el tiempo tanta 
preocupación como por el 
hombre y serla inútil enunciar 
la lista de autores y /u  obras en 
los que el tiempo es módulo, 
aunque a m i modo de ver sí 
es Significativo destacar hasta 
qué Extremos ha llevado la SF 
al tiempló. En cierta manara 
podría decirse que ha llegado 
a jfublimar el concepto, que 9 
veces lo ha funcionalizado', 
desde luego lo ha abstraído de 
«ÍT propia realidad, y  en ocasio­
nes, lo ha superado.

ETERNIDAD, IDA Y 
VUELTA

Concebido el tiempo como 
una real cuarta dimensión no 
debe excluirse a priori la posi­
bilidad de viajar a través de él. 
Así lo entendió con toda se­
guridad Poul Anderson cuando 
escribió Viaje a la eternidad , 
uno de los relatos más logra­
dos en relación con el concep­
to: en un "impulsor del tiem ­
po ", Saunders inicia la búsque­
da viajando hacia al fu turo , de 
unos compafleros que partie­
ron hacia la misma época y  
que no regresaron. A  poco de 
avanzar advierte con terror, 
que tal vez debido a algún tipo  
de función exponencial de elto 
orden, jamás podrá regresar a 
su época: la curva de consumi­
ción de energía se aproximaba, 
según iba avanzando, a una 
asíntota vertical; después de 
cierto tiempo la energía nece­
saria podría ser infinita, algo 
semejante al concepto einste- 
niano de la luz como velocidad 
lím ite . Sólo hay una solución 
que podrá llevarle a alguna 

, parte... o a ninguna: continuar

avanzando por el tiempo. Co­
mienzan a pasar los años, los 
siglos. En sucesivas salidas ob­
serva cómo la Tierra y  sus mo­
radores van cambiando a tra ­
vés de las edades. Tras miles de 
siglos arriba a una era en la 
que los hombres han dejado da 
existic y  sobre la Tierra moran, 
de nuevo, los dioses. Un poco 
más tarde, ni siquiera eso: 
" ... ‘Adiós, sol, pensó. Adiós 
y gracias por los muchos m illo­
nes de años de calor y  de luz. 
Descansa en paz, viejo amigo'. 
Algunos miles de millones de 
años después no había nada 
más que la oscuridad elemen­
ta l. la entropía había alcanza­
do su máximo. Las fuentes 
de energía estaban agotadas, el 
Universo había m uerto" Y  
Saunders, semiinco naciente, 
continúa avanzando hacia el 
fu turo. Mucho más tarde en la, 
medida de su tiem po relativo, 
efectúa una nueva salida y  
descubre la Luna: " A llí  estaba 
el mismo y  viejo rostro (...) 
Estuvo un gran rato sentado 
dejando que su cerebro de físi­
co considerase el tremendo ha­
cho. En términos newtonianos 
significaba que cada partícula 
recién formada en el Génesis 
tenía exactamente la misma 
posición y  velocidad que cada 
partícula correspondiente del 
ciclo anterior. En el más acep 
table lenguaje einsteniano, el 
continuo era esférico en todas 
las direcciones. En cualquier 
caso... si se viajaba lo suficien­
te a través del espacio o del 
tiem po, se volvía al punto de 
pertida". El viajero del tiempo  
llegaría más tarde al mismo lu­
gar y tiempo de los que partió 
(I) . continuará

CARLOS BUIZÂ 
( 1 ) .-  Anderson, Poul: “Viaje 
a la eternidad” ; Antología de 
cuentos de ficción científica; 
Labor.
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Muros .Puertos y 
Puentes de 
Toledo

Los muros, puertas y  puan­
tes de Toledo, no menos son 
dignos de que se haga una re­
seña de ellos, que de los edi­
ficios y  otras curiosidades que 
el recinto interior de la ciudad 
contiene. Su grandeza y deca­
dencia y las diversas domina­
ciones que sucesivamente han 
pasado por este anciano y rui­
doso padrón de nuestra glorias 
nacionales, están esculpidas 
con indelebles huellas en sus 
variós muros y entradas, las 
que consideradas con atención 
esclamari el arqueólogo: "Ved  
aquí bajo un recinto señalada 
la ciudad de los romanos, la 
corte de los godos, la de los 
árabes, y  la silla predilecta de 
los reyes de Castilla” . Pero la 
injuria de los tiempos y lo su­
cesivo de las construcciones 
han borrado en gran parte los 
lindes que señalaban las diver­
sas edades de esta ciudad me­
morable, y  es preciso ponerlas 
de manifiesto al través de los 
escombros y verde cesped que 
los encubre.

Era muy pequeño y reduci­
do el círculo de la ciudad en 
tiempo de los romanos y basta 
la ópoca de Wamba, y no cojía 
por consiguiente el muro más 
que una tercero parte escasa de 
la actual, pues según los restos 
que aun se encuentran, solo

una mitad de la parte occiden­
tal era la que estaba cercada; 
pero sería fuerte cuendo Tito  
Libio decía de Toledo: "Urbs  
parba, sed valde m u n ila " . Los 
muros y  torres que en la actua­
lidad se ven, son la mayor par­
te de la época de Wamba, 
quien después de la guerra nar- 
bonense y en seguida de haber 
vencido al tirano Paulo y  al 
conde de Nimes, quiso hacer 
de Toledo una ciudad digna de 
que fuese corte del floreciente 
imperio gótico, y  asi dicen los 
historiadores contemporáneos 
que la ensanchó y adornó con 
bellos edificios, dedicando las 
puertas a los Santos patronos.

Este nuevo muro que está 
conservado en su mayor parte, 
comenzaba desde el puente 
viejo de San M artín  a los Agus­
tinos calzados, puerta del Cau- 
brón, casa de los Vargas Nun­
cio, la Merced, Sto. Domingo 
el Real, muro llamado del 
Azor, sobre el que está la cerca 
de los Carmelitas, que da nom­
bre al callejón del Azor, que 
está detrás de ese convento; se­
guía luego al miradero, calle 
de las Armas, Concepción, Sta. 
Fe, él puente de Alcántara. De 

aquí partía por la puerta de 12 
Cantos; Matadero y derrumba­
deros de S. Lucas hasta unirse 
con al Alcázar.

No contento con esto, aún 
la parte de la ciudad rodeada 
por el Tajo estaba cercada de 
muros, cuyos restos y torreo­
nes demolidos o encubiertos 
por la tierra, aún se ven, desde 
San Lucas, bajando a los m oli­
nos del Yerro, por bajo de las 
carreras, plazuela del Tránsito, 
Sta. Ana y S. Juan de los Re­
yes hasta el Puente. Toda asta 
línea de muros que se distin- 
jue a poco trabajo, es de fuer­
te cantería, tan sólida, que ha 
más de tres siglos que muchos 
aditicios están cargando sobre 
9II0S sin haberse en la menor 
parte resentido. En toda la cir­
cunferencia de este cerco ha­
bía varias puertas que ya no 
sxisten, tales como la de Ada- 
baquin, que estaba junto a los 
molinos citados del Yerro, la 
de la Almofala que existía en 
tiempo de los moros cerca de 
la puerta hoy llamada Nueva. 
También donde hoy están las 
ruinas del palacio de los Var­
gas, había cuando la conquista 
otra puerta llamada de la Al- 
maguera, sobre la cual se con­
serva la tradición de que ata­
cando por esta parte de la ciu­
dad A li Aben Jucef fue auyen- 
tado por haberse aparecido en 
aquel punto el arcangel S. M i­
guel, como sucede igualmente 
con un gran torreón que esté
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junto a la puerta del Canbrón, 
el cual se llama la torre de los 
Abades, y esto provine de que 
sitiando la ciudad los Almora- 
bides, poco después de la con­
quista, y atacando esa torre, 
fue esta solo defendida por el 
arzobispo D. Bernardo y toda 
su clerecía, por no haber sufi­
cientes tropas para acudir a to ­
dos los puntos.

Además de éstas puertas, 
han quedado otras interiores y 
dentro del nuevo muró, tales 
como la de Cruz o de Valmar- 
dones sita junto al Cristo de 
la Luz, y por donde es tradi­
ción que entró triunfante el 
conquistador Alonson V I,  y  lâ  
llamada en la actualidad Puer­
ta del Sol, que es la que está 
representada por la láminas.

Esta entrada y el magnífico 
torreón que la defiende, casi 
toda es de arquitectura árabe, 
como lo acreditan los varios 
adornos y arquillos arabescos 
que la rodean. Su construcción 
es sólida y está perfectamente 
conservada, y sobre el arco de 
entrada se ve el escudo de ar­
mas de la catedral, que proba­
blemente se pondría a llí a po­
co de la conquista. Más arriba 
de esta arco, ya cerca de la 
coronación de la torre, se ad­
vierten dos figuritas pequeñas 
de mármol blanco, que sostie­
nen con sus cabezas una como 
bandeja, donde está otra cabe­
za. No he podido descubrir la 
verdadera causa de esta anti­
gualla: solo se sabe, según un

manuscrito, que por una injus­
ticia atroz que Fernando Gon­
zález, alguacil mayor que fue 
de Toledo, cometió con dos 
mujeres, el rey S. Fernando 
le mandó cortar la cabeza y 
para memoria colocar en esta 
puerta las figuras de tas agra­
viadas, como mostrando al pú­
blico la cabeza del traidor. Y  
no hay que admirarse de esto, 
pues S. Fernando fue un rey 
muy justiciero según refieren 
memorias antiguas aue en la 
era 1262, cuentan que el rey 
D. Fernando vino a Toledo, é 
enforco muchos homes é cocio 
muchos en calderas". El padre 
Florez al comentar ese pasaje, 
dice que no inventó S. Fernan­
do este castigo, sino que le ha­
lló introducido por el rey su 
padre, que a fin  de hacer valer 
la justicia vulnerada por las 
guerras, castigaba a los malhe­
chores con penas formidables, 
según refiere de él el Tudense 
que "alios caldariis decocuebai 
allios vivos escoriabaf." Este 
Fernando González que aquí 
citamos fue señor de Yegros, 
y por su muerte y  confiscación 
de bienes pasó la Dehesa de 
ese nombre al monarca, quien 
la cedió al hospital de Santiago 
de esta ciudad, que hasta aho­
ra la ha poseído.

Dejando ya esta digresión 
sigamos con las noticias sobre 
los restantes muros de Toledo. 
Desde el puente de Alcántara 
hasta cerca del de S. M artín, 
hay otra lina de muro que

abraza la anterior, flanqueada 
por muchas torres cuadradas y 
redondas. Esta muralla, de la 
que aun se conserva mucha 
parte, la mandó hacer D . A lon­
so el V I ,  según consta por esta 
noticia conservada en los ana­
les primeros toledanos: Era 
1142 el rey D. Alfonso, man­
dó facer el muro de Toledo 
desde la tajada (Cortadura) 
que es al río  de yuso (dere­
cha) de la puent de piedra (el 
puente de Alcántara) hasta la 
otra tajada que va al río  en de5 
recho a S. Esteban. Este S. 
Esteban que aquí menciona, es 
el convento de las agustinos 
calzados, desde donde vaja la 
otra cortadura efectivamente. 
En esta parte de muro es don­
de está la puerta antigua llama­
da de Visagra, lodada en la ac­
tualidad, y  aunque su arquitec­
tura parece árabe, es de la mis­
ma época que el muro donde 
está fija. La puerta nueva de 
Visagra que está al camino de 
Madrid, es magestuosa y de 
hermosa construcción, obra 
sin duda del famoso Covarru- 
bias o de alguno de los Verga- 
ras, pues se ejeicutó el 1550  
reinando Carlos I y Doña Jua­
na su madre, siendo correjidor 
D. Francisco de Córdoba. El 
gran escudo de las armas de 
Toledo que está encima del 
arco de entrada, los dos to ­
rreones que flanquean a esta y 
las 4  torres piramidales de los 
ángulos, dan un aspecto impo­
nente a esta entrada. Más arri-
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ba de la puerta de Visagra, pe­
ro pegada al muro viejo, está 
otra llamada del Cam brom , cu­
ya etimología la vino, según 
dicen, de muchas cambroneras 
que en lo antiguo se Criaron 
cerca de ella. Esta puerta se 
cree en un principio edificada 
por Wamba reedificada por los 
árabes, y últimamente vuelta 
a reconstruir el 1576, siendo 
corregidor D . Juan Gutierrez 
Tello. Su arquitectura es de 
ladrillo, y guarda el órden dó­
rico en todas sus partes, te­
niendo otras cuatro torrecillas 
como la de Visagra.

Por la parte de tierra son 
estas las principales puertas de 
Toledo; pues otro portillo que 
hay no merece ocuparse de él. 
Por la parte del Tajo se entra 
a la ciudad por dos magníficos 
puentes, que son obras dignas 
de que nos detengamos algo en 
su descripción.

El llamado de Alcántara, 
que es todo de sillería y consta 
de un solo arco de gran dimen­
sión, por donde pasa todo el 
río , fue construido por los mo­
ros cuando dominaban en To­
ledo , en la Egiva 387, por Ha- 
let, hijo de Mahomat Alamen, 
alcalde de Toledo, por manda­
to de Almanzor Abohamin 
Mahomat, fijo de Abihamir, 
Alhagib de Am ir Almorenin 
Hixen. De este puente era sin 
duda lo que dijo el moro Rasis 
con estas palabras: El río Tajo 
es muy famoso de la su puente 
a por Toledo, es muí buena e

mui rica catanto fue sotilmen- 
te labrada, que nunca home 
podía afirmar con verdad que 
otra había en España tan bue­
na, e fue fecha cuando vino 
Mahomad Elhimer &. Este 
puente, junto con otros mu­
chos de España, se arruinó en 
las grandes inundaciones que 
hubo el año 1253, en cuya 
época le reedifico Don Alonso 
el Sabio, y luego posterior­
mente fue varias veces reecom- 
puesto en los tiempos de-los 
reyes católicos D. Felipe II ,  y 
últimamente de D. Felipe V , 
en cuyo tiempo se hizo entera­
mente nuevo el arco que sirve 
de salida.

El otro puente que tiene 
esta ciudad se llama de San 
M artín, y  fue edificado el 
1203, de resultas de haberse 
llevado una inundación el que 
había un poco más abajo y del 
cual aun quedan restos. Fue 
edificado sobre gruesísima ca­
pas sobre las que cargan dos 
torres que sirven de entradas. 
Es todo de sillería, y tiene 3 
ojos. El de enmedio tiene i¿ n  

pies de diámetro V 95 de altu- 
raa, que fue el que derribó D. 
Enrique durante la encarniza­
da lucha que sostuvo con su 
hermano D. Pedro. Mas a los 
principios del reinado de D. 
E nriquelll, el arzobispo D. Pe­
dro Tenorio mandó a su costa 
reconstruir este grandioso arco 
sobre lo cual cuenta Narbona 
una anécdota y  fue que el ar­
quitecto que le levantó, tuvo

en descuido en su construc­
ción, y conociendo que quita­
das las cimbras se erruinaría y 
vendría todo abaho sin reme­
dio, contó a su mujer el gran 
apuro en que se hallaba. Calló 
esta, y a la inmediata noche 
fue sola y con el secreto posi­
ble puso fuego a todo el made­
ramen y el arco cayó, atribu­
yendo todos sus ruina a esa 
casualidad, y  no a la impericia 
del marido, que volvió a edifi­
carle con mas cuidado. Ya f i ­
nalizada la obra descubrió al 
prelado la fechoría; mas aquel, 
lejos de repetir por los nuevos 
gastos, celebró mucho la astu­
cia que salvó el honor de su 
esposo.

En tiempo de Carlos II  se 
recompuso este puente, y  tan­
to  este como el de Alcántara 
estuvieron en poco de ser cor­
tados por los ingleses en la 
guerra de la Independencia, lo 
que hubiera sido una desgracia 
irreparable.

Espero que a los amantes 
de antiguallas agradarán estos 
borrones, mucho más refirién­
dose a una ciudad en la que 
nada hay indiferente y que 
con motivo de la próxima Se­
mana Santa, va a ser visitada 
por tantas personas curiosas e 
ilustradas, que no podrán me­
nos de hallar en ella amplia 
materia a sus observaciones ar­
tísticas.

NICOLAS MAGAN
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¿ r i n nu il H nIV FERIA DE ARTESANIA
CASTILLA 

LA MANCHA
TOLEDO
Ubicada en el Palacio de Tave- 
ra, celebrándose del 24 de sep­
tiembre al 2 de octubre,cuenta 
con un presupuesto de veinti­
trés millones de pesetas.

El número de stands es de 
117 y de ellos corresponden 5 
stand a Albacete, 6 a. Ciudad 
Real, 7  a Cuenca, 18 a Guada- 
lajara y  53 a Toledo, para tos 
sectores de alfarería, alfom ­
bras, armaduras, bordados, bo­
tería carpintería, cerámica, ce­
rrajería, cincelado, cuchillería) 
damasquinado, encajes, enea, 
esculturas, esmaltes, epadería, 
forja , guitarrería, juguetería, 
mimbre, muebles romanas, ta­
llas y  terracotas.

El precio de entrada al re­
cinto ha descendido a 50 pese­

tas frente a años anteriores 
que era de cien pesetas.

Paralelamente se van a rea­
lizar una serie de actividades 
cuyo programa es el siguiente: 
D I A  ¿ ó

"Pregón de los Artesanos" 
a cargo de Isabel Montejano 

Montero. Redactora de ABC  
de Madrid.
D IA  24

Apertura de la Feria por el 
Excmo. Sr. José Bono M artí­
nez, presidente de la Junta de 
Comunidades de Castilla-La 
Mancha.
D IA  26

Entrega de premios perio­
dísticos a los ganadores del 
concurso convocado para la IV  
Edición de FA R C A M A .

Presentación por Iñaki Ga- 
bilondo, periodista.

Actuación del Grupo Fol- 
klórico "Pigmalión" de Toledo 
D IA  29

Representación teatral por 
el grupo "La Avutarda" de 
Guadalaja.
D IA  30

Homenaje al Artesano. 
Presentación por Matías 

Prats Cañete, comentarista de 
R TV E .

Primera parte.— Rueda de 
poetas. Entrega de obsequios.

Segunda parte.— Concierto 
por la Banda de Música del 
Patronato de Fomento Musical 
de Toledo.

D IA  2
Festival Folklórico.

24 de septiembre al 2 de octubre de 1983

PALACIO 
H. TAVERA 

(ESPAÑA)
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Rainer Muría Rifke 
en Toledo

Cuando Rainer Maria Rilke 
el poeta pragués y universal, 
tuvo ocasión de ver en París 
el cuadro de El Greco, "Visión 
de Tpledo bajo la torm enta" 
—propiedad del Museo de Me­
tropolitano de Nueva Y ork— 
quedó fascinado. De este lien­
zo escribirá a su amigo el fa ­
moso escultor Rodin: "Acaba 
de descargar la tormenta, y 
súbitamente, se esfuma tras el 
horizonte de una ciudad que 
asciende presurosa a la colina 
por la pendiente". Este cuadro 
de El Greco, y el reiterado 
consejo de su también amigo 
el pintor Ignacio Zuloaga para 
que visitara Toledo, decidió 
que Rilke llegara a esta ciudad 
en el otro de 1912. Nada más 
recibir las primeras impresio­
nes tras sus numerosas excur­
siones pisando el granítico pe­
llejo de las calles toledanas que 
como apuntaran la poetisa ar­
gentina Alicia Ruiz, parecen 
como calles celosas de su mile­
naria antigüedad, escribe R il­
ke: "A q u í, en Toledo, es todo 
más severo: una momia coro­
nada y estrangulada por el río  
Tajo. La "furia divina" que es 
la poesía, según Platón, iba a 
desbordar el númen fiel poeta 
checo.

Las sensaciones que va re- 
ciebiendo Rilke en Toledo, lo 
son en torrente. Sensaciones 
que, para este "joyero del es­
p íritu " , (opinión ésta de Papi- 
ni sobre la poesía), le van con­
mocionando; le van liberando 
a la vez de sus inquietudes y 
de sus angustias. Así lo con­
fiesa en cartas que, impregna­
das de exaltados entusiasmos, 
dirige a su amante Lou-Andrea 
Salomé y Rodín. Las angustias

y obsesiones de Rilke hallarían 
Toledo la terapia que sanaría 
su espíritu y  habitual estado 
de ánimo pesimista, ante sus 
dudas e inquietudes de carác­
ter religioso. Es entonces, 
cuando vuelve a escribir: "T o ­
ledo, ciudad del Cielo y de la 
Tierra, pues está en ambos. 
Una'ciudad que va a través de 
lo trascendente, y  que existe 
en igual medida a los ojos de 
los ángeles, de los vivos y de 
los muertos". Y  las emociones 
de Rilke, ante la impresionan­
te imagen urbana de Toledo, 
enlaza correspondiéndose con 
las que antes habían conmovi­
do también al poeta Gustavo 
A dolfo Bécquer, el romántico 
de las emociones blandas, azu­
les y sútiles cuando, como en 
un grito de miedo a que pu­
diera perderse un patrimonio 
monumental como el de Tole­
do, lanzó esta proclama: "En  
nombre de los poetas y  de 
los artistas ; en nombre de los 
que sueñan y de los que estu­
dian, se prohibe a la civiliza­
ción que toque uno sólo de 
estos ladrillos".

Rilke embriagado de un 
edificante de ánimao que le 
infunde esta ciudad, vuelve a 
escribir: "Ahora comprendo la 
leyenda de que Dios al crear el 
Sol en el cuarto día, lo coloca­
se precisamente sobre Tole­
do". En esta ciudad curó tam ­
bién Rilke de su obsesión por 
la muerte y duda de su tras­
cendencia. Una obsesión naci­
da durante sus vivencias en la 
primera guerra europea en la 
que estuvo como soldado de 
sanidad en un hospital de Vie- 
na, que le dejaron el alma rota 
y reseca. Llamaba a la muerte

"Madame de la M o rt". Y  se 
curó de aquélla obsesión que 
martirizaba su espíritu en To­
ledo pues, en esta ciudad pri­
mero y después en Ronda, 
comprendió y asimiló la 
actitud española ante la muer­
te considerándola como una 
prolongación natural; y no la 
tienen miedo. Para Rilke ya 
no será vida y muerte, sino 
vida-muerte, (V . Horia). En 
Toledo halló Rilke el am­
biente óptim o para depurar 
la "ecología de su espíritu". 
Fue como el desplome de algo 
que impide la visión de lo que 
desea conocer. Pues, "sólo 
cuando caen las hojas permi­
ten una vista general del bos­
que".

En Toledo, parece ser que 
leyó a Rodrigo Manrique, el 
poeta que hablaba de las tres 
vidas: la terrenal, la del honor 
ganado en la pelea y la eternal. 
Pero, sobre todo, la elegancia 
en la actitud ante la muerte 
como el español la siente, y 
que El Greco plasmó en "El 
Entierro del Conde de Orgaz"; 
y también, como la sentía Ro­
drigo Manrique, que señalara 
C. Aznar. Frente a la muerte, 
si, pero contemplada desde 
una levantada mirada de caba­
llero, con el caballo presto a - 
lanzarse sobre un futuro que 
sabe, —así halló la muerte Ro­
drigo Manrique—, sin embargo 
que es de muerte, pero se lan­
za. Y  con la mano fuertemente 
asida a la espada pasó a la otra 
vida, la prolongación de la te ­
rrenal, el poeta Rodrigo Manri­
que, a quién admiró Rilke.

FELIPE 
RODRIGUEZ BOLONIO

i /

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Guía Semanal de Toledo. #4, 26/9/1983.



laza de l A y u n ta m ie n to ,8 c V tf 2 2 7 7 1 6  S inagoga,6
2 2 2 0 9 7  Jun to  antiguo cine Moderno

R ESTAI ’ R A.NTE-BA R

í í p n
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E specia lidad en aperitivos  : 
de cocina

C/Av. Barber, 30 
Telf. 21 08 74 
Toledo

M ESON FLAM EN CO  E L  K IR I

(Junto al cine I m p e r i o ) ^

¿ fe , Ü E S T B a i w n T É

S i g i o  x i z

y LA M E JO R  COCINA 
m  ACTUAL EN 
P l Ly\ AM BIENTE
vll\WW DE 1 .üs

DE
SIGLO

cardenalTavera
— ^  1 0 ,  Tf. 2 2 518  3

T Z esta a ia n te  - C a Q e te tía

T o a m o s

PARQUE RESIDENCIAL «SAN FRANCISCO» PISCINA PRIVADA 
CARRETERA MADRID-TOLEOO Km. B2.600 OLIAS DEL REY 

TELEFONO 397827 (TOLEDO!

C A F E T E R I A - B A R  
S A L A  D E  B IN G O

C . D . T O L E D O

Marqués de Mendigorría, 4

Abierto de 7 a 3 
Tels. 22 5412-18

TO LED O ^v^gnta 2a

#  d f  CAFETERIA  
f  PUB

Æ Ê L  HM &OPCUtSAS

Abierto tiasta las 2. de la 
madrugada fare*nas|-

C A F E T E R IA

Taller del  M are ,  I 
Teléfono 2 1 0 9  3 7

a DE1F
Donde se toma una copa a gusto 
Salón Climatizado 
Sandwiches - Hamburguesas

L E D O
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La num eración de los m onu- 
meración de los m onum entos  
se corresponde con la del m a­
pa tu rís tico .
1. Hospital de Tavera.
2. Puerta Nueva de Bisagra.
3. Puerta Vieja de Bisagra.
4. Puerta del Cambrón.
5. Iglesia de San Juan de los Reyes.
6. Sinagoga de Sta. M-aría la Blanca.
7. Sinagoga del Tránsito y Museo Sefardí.
8. Casa y Museo de El Greco.
9. Iglesia de Santo Tomé.

10. La Catedral.
11. Museo de Santa Cruz.
12. El Alcázar.
1 3. Mezquita del Cristo de la Luz.
14. Puerta del Sol.
1 5. Puente de Alcántara.
16. M useo Victorio Macho.
17. Pi'ente de San Martín.
1 8. Ermita del Cristo de la Vega.
1 9. Iglesia de Santiago del Arrabal.
2 0 . Posada de la Hermandad.
2 1 . Taller del Moro y Palacio de Fuensalida.
2 2 . Oficina de Información de Turismo.
2 3 . Plaza de toros.
2 4 . Correos y Telégrafos.
25. Teléfonos.
26. Banco de España.
2 7 . Oficina de Viajes de la RENFE.
2 8 . Ayuntam iento.
2 9 . Estación de Ferrocarril.
3 0 . Estación de Autobuses.
3 1 . Plaza de Zocodover. Centro de la ciudad
3 2 . Museo de los Concilios y de la Cultura 

Visigótica (iglesia de San Román).
3 3 . Castillo de San Servando.
3 4 . Museo de Arte Contemporáneo.
3 5 . Parador.
3 6 . Camping.
3 7 . Camping.
3 8 . Casa de Socorro.
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IR  DE COMPRAS SERVICIOS

A N T IG Ü E D A D E S
G U IT IE R R E Z  P E R E Z .-  M. 
M o re n o , 4. T . 2 2 3 0 9 2 . 
P E D R A Z A  M A R T I . -  Plaza 
A y u n ta m ie n to , 12. T e lé fo n o  
2 2 2 7 1 7 .
P E D R A Z A  P A L A C IO S .-  C iu ­
dad , 15. T. 2 1 2 5 2 5 .

A L U M IN IO
G A R C IA  T O R R IJ A .— Calle 
del P ue rto , 4 0 . T. 2 1 2 4 3 8 . 
A L U C O N S A N .-  C arre tera  de 
M a d rid  T o le d o , K m , 63. T e lé f. 
3 5 7 8 0 9 .

B O U T IQ U E S
G E R C H A R I. -  P lata , 10. T. 
2 2 7 4 0 3 .
L IB E L U L A .-

C O N F E C C IO N E S
A V E N ID A .— A ven ida  B arber,
14. T . 2 2 0 4 2 1 .
A L M A C E N E S  L E O N .-  R ep ú ­
b lica  D o m in ica n a , 4 . T e lé fo n o  
2 2 3 3 5 8 .
LOS N IÑ O S .-  B rive . 2.

C A L Z A D O S  
A G U D O  R O D R IG U E Z .-  H. 
Palo, 10. T . 2 2 3 3 0 2 . 
B A R T O L O M E  S A N C H E Z .-  
A lbe rch e , 2 2 . T . 2 3 0 8 1 0 .

C R IS T A L E R IA S
L A  V E R D E .— Paseo de la R o ­
sa, 56 . T . 2 2 0 3 6 5 . 
C R IS T A L E R IA S  T O L E D O .-  
B o liv ia , 3 . T . 2 2 1 1 6 2 .

D E C O R A C IO N
S E R R A N O .— T e n d illa s , 15. 
T . 3 7 6 0 9 8 .

D E P O R T E S
CTEPORTES O L iM P IC . Gale­
rías del M irad e ro .

U N IO N  S P O R T .-  B o liv ia . 4. 
T . 2 2 0 6 0 8 .
B A H A M O N T E S .-  Plaza Mag- 
de lana, 1. T . 2 2 3 8 7 0 .
G R U P O  D E P O R T E .-  Nava­
rra , 5. T . 2 2 5 9 8 7 .

E L E C T R O D O M E S T IC O S
D IS T R IB U ID O R A  M A D R I­
L E Ñ A . -  G. M ira d e ro  L. 2 11 . 
T e lé fo n o  21271  5.
L A  V O Z  DE O R O .-  H. de 
Palo, 21. T. 2 2 5 4 0 0 .
C A S A  A L V A R E Z . -  C om e rc io
15. T . 2 2 3 7 3 5 .
E L E C T R O - H O G A R .-  C rta. 
Sal, 3. T . 2 2 2 2 2 4 .
J U A N J O .— D uque  de H erm a,
5. T. 2 2 7 1 1 0 .

F O T O G R A F IA
E S T U D IO  R A F A E L .— A lb e r ­
che, 2. T . 2 3 0 2 5 0 .
F O T O  C IN E  M IG U E L  A N ­
G E L . -  M a r tín  G am ero, 12. T. 
21 1803 .

J O Y E R IA S
M E R ID A .— E cuado r, 5. T e lf. 
2 2 3 9 5 0 .
L U D E Ñ A .— Plaza de C uba, 12 
T e lé fo n o  2 2 3 3 7 8 . 
C A S A N O V A .-  C om e rc io , 4 6 . 
T . 2 2 3 5 9 2 .
F E M O D IX .— C en tro  C om er- 

. cial El M ira d e ro , Loca l 101 . T . . 
2 1 0 1 2 5 .

M U E B L E S
DE L A  R O S A .-  Plaza S. B ar­
bara, 4 . T . 2 2 0 2 3 5 .
A R T E  H IS P A N IC O  DE M U E ­
B L E S .-  C tra . M a d rid  K m . 57. 
T . 3 5 7 7 5 7 .
M U E B L E S  A C A N T O .-  G . M i­
radero  L ., 119. T . 2 2 8 5 5 0 . 
B U A .— A ven ida  R econqu is ta ,
7. T . 2 2 1 3 6 5 .
P A L O M A R E J O S .-  General 
M a rtí, 12. T . 2 2 5 7 6 7 .
A R .— Plaza Lana, 4. T e lé fo no  
2 2 2 9 8 3 .

O P T IC A S
O P T IC A  T O L E D O .-  G. M ira ­
d e ro , 2 09 . T . 2121 18. 
G IM E G IL .— J. A n to n io , 16. 
(T o rr ijo s ) . T . 7 6 0 2 5 3 .
V IU D A  DE H U R T A D O .-  T. 
O lm o , 11. T . 2 2 1 4 6 8 .

A G E N C IA S  DE V IA J E S
T E L E T O U R .— B ras il, 5. T. 
2 2 2 1 9 2 .
T O U R H IS P A N .— S ille r ía , 11. 
T. 2 2 8 7 5 4 .

B A N C O S
A T L A N T IC O .— C om e rc io , 15. 
T . 2 2 3 2 0 4 .
B IL B A O .— Puenteseca B loque
2. T . 231 102.
C E N T R A L .-  2 2 9 8 0 . 
C O M E R C IA L  E S P A Ñ O L .— 
G. M a rtí,  6 . T. 2 2 6 7 4 1 .
B A N  K U N  IO N .— S. de los Ca- 
b a lle ros , 2. T . 2 2 6 5 5 4 .
B A N C O  E S P A Ñ A .-  Nueva,
16. T . 2 2 7 3 5 0 .
H IS P A N O  A M E R IC A N O .-  
Nueva, 8. T . 2 2 1 3 6 7 .
B A N  ESTO . —Z o c o d o v e r, 7. T. 
2 2 7 2 0 0 .
E X T E R IO R  DE E S P A Ñ A .-  
T r in id a d , 2 0 . T . 21 1038 . 
IN D U S T R IA L  D E L  T A J O . -  
P lata, 24 . T . 2 2 5 4 0 6 . 
IN T E R IO R  DE C O M E R C IO .-  
B a rrio  del R ey, 4 . T . 2 2 5 4 6 2 . 
L E V A N T E . -  Nueva, 6 . T e lé f. 
2231 50.
M A D R ID . -  S t. Fe, 4. T e lé fo ­
no, 2 2 0 4 0 0 .
P O P U L A R  E S P A Ñ O L .-  Cst. 
del A lcáza r, s /n . T . 2 2 6 4 0 0 . 
R U R A L  Y M E D IT E R R A ­
N E O .— C on ce p c ió n , s /n ; T e lf. 
2 2 0 7 4 7 .
S A N T A N D E R .-  S. A g u s tín ,2. 
T . 2 2 7 2 5 0 .
T O L E D O . -  Cst. Carlos V , 10. 
T . 2 1 3 9 0 0 .
V IZ C A Y A . -  A rm as, 1. T e lf. 
2 2 8 3 0 0 .
C A J A  DE A H O R R O S  DE T O ­
L E D O .— Plaza, Z o c o d o v e r. T. 
2 2 7 5 5 0 .
C A J A  DE A H O R R O S  DE 
M A D R ID .— T o le d o d e  O h io ,5 . 
T . 2 2 1 4 7 0 .

F O N T A N E R IA S
A N T IG U A  C A S A  J A V A N T O  
D I A Z . -  A renas, 6 . T . 2 2 1 4 1 7 . 
L U IS  M O R E N O .— A lf i le n to s , 
1 6. T . 2 2 2 7 9 0 .
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¡E S T A I H W T Iv .1  \ HI) I \
C a l e l a e e i o n  e n  l o d o s  l o s  C o m e d  

S a l ó n  R e f r i g e r a d o

B O D A S - B A N Q I T .  I I S  
I I  S I  A S  1)1 S O C ' I I  D A D  

( i R A N  S I  R V K  I O  A  I A  
C A R I  A  V  C T B I I R  I O S

R iiS T A U R A N T l-  

C A N D I D O  H E R M A N O S

Col ina selecta y lapas de COCINA. 
I.o mejor ele esta CASA S l'S  C LIEN TES

Cira, de Madrid-Toledo, Km. 62.600. Tel. 35 79 85 
O L IA S  D E L  REY  (T O L E D O )

“M ER EN D O N ’
C a s a  F u n d a d a  e n  e l  A ñ o  1920 

E S P L E N D I D O S  S A L O N I  S  Y  J A R D I N E S  

C A R R E T E R A  DK AVII.A, N.'-> 5 
T U  EEONOS- R E S T A U R A N T E  22 2099 

P A R T IC U L A R  2201 97

R E S T A U R A N T E

p g , C u b a a a

FRENTE PUENTE ALCANTARA
P a s e o  d e  la  R o s a , 2 

Tnos: 22 0 0  8 8  y 22 0 6  46

TOLEDO
Especialidades de la casa en 
perdices, cordero asado , jam ón  

y  sangría

RESTA U RA N TE

GL ÑDGGL
“ C am ping el G reco”

Especialidades en meriendas, 
hamburguesas y píalos 

combinados

A bierto  todo e l año

Ctra. Navalpino 

Tel. 22 00 90 - Toledo

ü s n t a

r r a n z a

L F 1

Hombre de Palo, 8

Teléfono.22 4342 TO LEDO

ESPEC IA LID A D  
EN P E SC A D O S  
FRESCO S Y 
M A R ISCO S.  
PRUEBE  
N UEST R A  
M ERLUZA  A LA 
S ID R A  Y LOS 
A S A D O S  DE  
COCHINILLO Y 
CO RDERO.  
ABIERTO TODO  
EL AÑO

Restauran te  bar

Ó c l ú c l ,

e sp e c ia lid a d  en p erd iz  y 
ch u le ta s  a la brasa

Carretera Piedrabuena,  n." 9 
Tel. 21 02 05

TOLED O

Cocina casera 

Especialidad en 

lapas \aliadas

P.u de la Rosa, 110 
Tel. 22 00 98 - Toledo

R e s t a u r a n t e  ' TROCADER0
ESPECIALIDAD EX PAELLA 
AVD. RE C O N Q U IST A , 10
Tel. 22 00 02 T O LED O

U -
. ADOLFO ■

IRestaurante Ssador

c/. Tía ©ranada, 6 

te l. 22 73 21 

I d D Ï Ê D ©

Especialidades

Pudin  de  verduras 
Pastel  de puerros 
Besugo al ho rn o  
Cochini l lo asado
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TO M AR UNA 
COPA

COMER B IE N

C A F E T E R IA S
C A F E T E R IA  D E L F IN . -  T a ­
lle r del M o ro , 1. T .2 1 0 9 3 7 . 
T O L E D O .— Z o c o d o b e r .— 15. 
T . 2 2 1 0 4 5 .
M A N I L A . -  Plaza C onde , 2 . T. 
2 2 2 0 8 8 .
M A R IA  C R IS T IN A . -  M a r­
qués de M e n d ig o rría , 1. Te lé f. 
212601  R nb.
R N B . C A N A R IA S . -  Canarias,
5. T . 2 1 2 1 4 8 .
To rnerías , 5 . T . 2 2 1 0 4 6 . 
Z A ID A .— C en tro  C om erc ia l El 
M ira d e ro , 106.
S A N  A N T O N IO . -  S ille ría , 14 
T . 2 1 2 8 4 7 .
T R E S  T O R R E S .— C om e rc io , 
7 7 . T . 2 2 1 1 4 3 .
W A M B A .— C om e rc io , 2 . T. 
N O H A i —N O H A .— Galerías 
C om erc ia les El M irad e ro  p lan- 
ta 2 o . T e lé fo n o  2 12 9 1 7 .

B A R E S
J A D E .— A ven ida  del P ila r, 43. 
T . 7 6 2 0 1 6 . T o rr ijo s .
A V IL A .— A ven ida  B arber, s /n . 
T . 2 1 0 8 7 4 .
B A R R O S O .-  B. C astilla , 24. 
T . 2 2 9 6 1 6 .
B E L L O S O .— B rive , 8 . T. 
2 2 2 0 3 1 .
C A S A  B L A N C A .— Azaranes, 
4 3 . T . 2 2 2 0 7 9 .
C E P E D A .-  Plaza Rosa, 50. T.. 
2 2 0 0 8 0 .
C uba, 4 . T . 2 2 0 0 7 9 .
E L  C A Z A D O R .-  C ata luña, 
s /n . T . 2 2 2 0 6 6 .
IG N A C IO .— C orone l Baeza,
2 5 . T . 2 2 0 2 5 .
L A  M U R A L L A .— D ip u ta c ió n ,
1. T . 2 2 0 0 3 3 .
LA S  T O R R E S .— A m a rg u illo ,
4 . T . 2 3 0 1 7 5 .
LOS M A R IS C O S .-  A ven ida  
Santa V illa lv a , 2 . T . 2 2 2 3 7 2 .
l.U D E Ñ A .— Plaza M agdalena,
10. T . 2 2 3 3 8 4 .
M ESO N  L A  R U E D A .— G alic ia
3. T . 2 2 0 8 9 1 .
P O L ID E P O R T IV O .— A n d a lu ­
c ía , 9 . T . 2 2 0 0 1 0 .
E L  P A T IO . -  P lan ta, 2 . T e lé f. 
2 2 0 0 0 6 .
L A  P A R R IL L A .— B a rrio  R ey,
6. T . 2 2 1 2 7 6 .
P L U Z A .— B arrio  R ey, 4 . T e lf. 
2 2 2 0 2 6 .
B A N A N A S .-  C. de la E stre lla ,
2 . T . T o rr ijo s .

R E S T A U R A N T E S
A D O L F O .— G ranada, 6. T . 
2 2 7 3 4 .
A U R E L IO .— Plaza del A y u n ­
ta m ie n to , 8 . T . 22771 6.
L A  T A R A S C A .— H om b re  de 
P o lo , s /n . T . 2 2 4 3 4 2 .
C A S A  P E D R O .— Bajada de 
San M a rtín , 2. T . 2 2 0 3 2 6 . 
C U B A .— Plaza de C uba, 4 . T. 
2 2 0 0 7 9 .
C H IR O N .— Paseo Recaredo,
1. T . 2 2 0 1 5 0 .
E L  E M P E R A D O R .-  C rta . del 
V a lle , 1. T . 2 2 0 0 9 4 .
E L  M IR A D O R .-  N úñez de 
A rce , 1. T . 2 2 0 7 0 0 .
E L  P A T IO .— P lata , 2 . T e lé fo ­
n o , 2 2 0 0 0 6 .
E L  P E T IT .— C arre tera  de Pie­
dra  Buena, 3 5 .T . 2 1 1 5 4 9 .
E L  C A R D E N A L .— Paseo Re­
cadero , 2 4 . T . 2 2 0 8 6 2 .
L A  C U B A N A .— Paseo Rosa,
2 . T . 2 2 0 0 8 8 .
L A  T A U R IN A .— C ordonerías ,
3. T . 2 2 0 0 6 0 .
LOS G A V IL A N E S . -  C tra. 
M a d rid , s /n . T . 2 2 4 6 2 2 .
E L  M E R N D O N .— A v ila , 5. T. 
2 2 0 1 9 7 .
M O N T E  R E Y . -  C tra . P iedra 
Buena, 4 2 . T . 2 2 6 9 5 0 .
L A  P A R R I L L A . -  H o rn o  de 
B izcochos, 8 . T . 2 1 2 2 4 5 . 
P IN E D O .-  C rta . M a d rid  s /n .T . 
2 2 0 3 2 7 .
SA N  A N T O N IO . -  Aven ida  
A m é ric a , 6 . T . 2 2 1 4 8 6 .
S IG L O  X I X . -  C ardenal Tave- 
ra, 10. T . 1 15 1 8 3 .
S IN  A l R .  C a tó lico s , 7. T e lf. 
2 2 5 6 2 3 .
T R O C A D E R O .— A ven ida  Re­
c o nq u is ta  B loq u e , 1. T e lé fo n o  
220002 .
V E N T A  DE A IR E S . -  Paseo 
C irco  R om ano , 19. T e lé fo no  
2 2 0 5 4 5 .
Z O C O . B loque  R ey, 7. T e lf. 
222051  ?
C .D . T O L E D O .— Marues de 
M e nd ig o rris , 4 . T e lé fo no  
2 2 5 4 1 2 -1 8 .
C A S IN O  T O L E D O .-  Plaza de 
la M agdalena, 1. T . 2 23 5 0 1 . 
M E S O N  E L  K IK I .— Cuenta 
del A g u ila , 13.
A V IL A .— A vda . B arber, 30  T. 
2 10 8 7 4 .
C A R L O S .— E cuador, 4 . T e lf. 
2 1 2 1 5 1 .

A LO JA M IE N ­
TOS
H O T E L E S

P A R A D O R  N A C IO N A L  DE 
T U R IS M O .— C erro  del E m pe­
ra d o r, T . 2 2 1 8 5 0 .
A L F O N S O  V I .— General Mos- 
ca rdó , 2. T . 2 22 6 0 0 .
C A R L O S  V .— J. L a b ra d o r, 1. 
T . 2 2 2 1 0 0 .
L IN O .— Santa Justa, 9 . T e lé f. 
2 2 3 3 5 4 .
M A R A V IL L A .— B a rrio  R ey, 7 
T . 2 2 3 3 0 0 .
M IV A L T A J O .— San E ugen io,
1. T . 2 2 3 6 5 0 .
L A  A L M O Z A R A . -  C. Piedra 
Buena, s /n . T . 2 23 8 6 6 .
EL C A R D E N A L .— Paseo Re­
cadero , 24 . T . 2 2 4 9 0 0 .
LOS G A V IL A N E S . -  Cr. M a­
d r id ,  s /n . T . 2 24 6 2 2 .

H O S T A L E S  
LOS C IG A R R A L E S .-  C. C ir ­
c u nva la c ió n , 13. T . 2 2 1 6 7 2 . 
L A B R A D O R .— Juan Lab ra ­
d o r, 16. T . 2 22 6 2 0 .
LA S  A R E N A S .— A renas, 7. T . 
2 21 6 6 8 .
LOS G A V IL A N E S . -  C tra. 
M a d rid  K m . 65. T . 2 2 4 6 2 2 .
LOS G U E R R E R O S .-  A vda . 
R econqu is ta , 8. T . 2 11 8 0 7 - 
2 2 3 6 1 7 .

P E N S IO N E S  
C A S A  M IL A G R O S .-  Perala,
29. T . 2 2 1 8 3 1 .
L A  B E L V IS E R IA .— Costa 
Can, 7. T . 2 2 0 6 6 7 .
L A  E S P E R A N Z A .— C ova rru - 
bias, 2. T . 2 2 7 8 5 9 .
T A V E R A .— C. Tavera, 10. T. 
2 2 5 1 8 3 .

F O N D A S
C A S A  N A T I . -  T . Reina, 16. 
T. 2 23 6 1 7 .
E L S E G O V IA N O .— R eco le­
tos , 4 . T . 2 1 1 1 2 4 .

R E S T A U R A N T E S

J. R A M O S .— Parque R esiden­
c ia l San Francisco  C rta . Ma- 
d r id -T o le d o  K m . 6 2 ,6 0 0  T e lf. 
3 5 7 8 2 7 . O lías del Rey. 
C A N D ID O  H E R M A N O S .-  
C arre tera  M a d rid -T o le d o  K m . 
6 2 ,6 0 0 . T . 3 5 7 9 8 5 . O lías del 
R ey.
E L  A N G E L .— Carretera Naval- 
p in o . T . 2 2 0 0 9 0 .
C A S A  M A R C O S .— Paseo de 
la Rosa 110. T . 2 20 0 9 8 .
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EL BIEN ESTAR 
CON LA MUSICA 
EN DISCO-PUB 
ZAIDA

Centro Comercial 
El Miradero, 106 
TOLEDO

f e o  i l " !  □  n a  A © $ H R

S il Hostal- Residencia
*  *

LOS GUERREROS
Gran Confort, Teléfono, TV color. Música ambiental. Calefacción 
Fácil aparcamiento

' T  5VU & rtac/e

fO H ÍD A 'J -O S  G U L R F E R O S * \

¿  v» ^
■

Av. Reconquira, 8 
Telf. 21 18 07 

22 3617 
TOLEDO

c /c ,/ /a

d i o i t a j -  ____-  ,
'U o S § u e r r t r o { »  Î Ç o

U 4  c  *M * * ' «M <
^  M  c re o

* //Lcwafro * / /s,
*  *  «
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Opera Prima, de narrativa y 
poesía.

La A so c ia c ió n  C oleg ia l de 
E scrito res  convoca  a au to res 
nóveles en ios  géneros de na­
rra tiva  y  poesía. Podrán c o n ­
c u r r ir  a este ce rtam en  to d o s  
los au to res  españoles que no 
hayan  p u b lic a d o  hasta la fe ­
cha de esta c o n v o c a to ria  (15  
de m arzo  de 1 9 8 3 ) n in g ú n  l i ­
b ro  p o r cuen ta  ajena.

La e x te n s ió n  de los o r ig in a ­
les —u no  p o r co nc u rs a n te —, 
que  serán rigu ro sa m e n te  in é d i­
to s , estará c o m p re n d id a  entre  
los 100  y los 120  fo l io s ,  m eca­
n og ra fia do s  a d o b le  espacio y 
p o r una sola cara. Serán envia ­
dos, p o r d u p lic a d o  , al A . C. E. 
C írc u lo  de Bellas A rte s , A lc a ­
lá 4 2 , despacho 4 6 , M a d rid - 14 
antes del 15 de o c tu b re  de 
198 3 .

Los a u to res  a d ju n ta rá n  a 
sus tra b a jo s  una fo to c o p ia  del 
d o c u m e n to  nac iona l de id e n t i­
dad , así c o m o  una dec la rac ión  
de que  los m ism os no c o n c u ­
rren  a o tro s  certám enes en las 
fechas co m p re n d id a s  en la 
presente  c o n v o c a to ria .

El p re m io , que no podrá  
declararse d es ie rto , co ns is tirá  
en un d ip lo m a  a c red ita tivo * y 
la p u b lic a c ió n  de la obra  ga la r­
d onada, en p rim e ra  e d ic ió n , a 
cargo de la A . C. E. quedando  
a la entera  d isp o s ic ió n  del 
a u to r  los derechos que  deven ­
gue esta p u b lic a c ió n .

C on bases idé n tica s , la 
A . C. E. convoca ta m b ié n  a 
au to res  nóveles de lib ro s  de 
poem as. La e x te n s ió n  de los 
m ism os será de 700  versos c o ­
m o  m ín im o , y  1 .000  versos 
c o m o  m á x im o .

Los p rem io s  se darán a c o ­
nocer en la ú lt im a  qu incena  
del mes de d ic ie m b re  de 1983 , 
en el curso  de un  ac to  p ú b lic o .

Premio de poesía. La E d ito r ia l 
O rígenes convoca  el p re m io  
anua l de poesia José Lu is  Ga­
llego , c u y o  p re m io  consis te  en 
la p u b lic a c ió n  de la obra .

Los o rig ina les  deben p re ­
sentarse de fo rm a  a nón im a, 
a d ju n ta n d o  un sobre cerrado 
en d o n d e  fig u ra rá n  los diversos 
da tos del a u to r.

Las obras deben p resen ta r­
se p o r  q u in tu p lic a d o , sin l im i­
ta c ió n  de tem a  o e s tilo  y con 
una e x te n d ió n  de 5 0 0  a 1 .000  
versos.

El p lazo  de p rese tnac ión  f i ­
na liza  el 3 0  de o c tu b re  y  los 
tra b a jo s  deben enviarse a la 
E d ito ria l*  O rígenes, plaza de 
T u y , 4 -E , M a d rid -2 9 .

EXPOSICION  
F i l a t é l i c a

La A g ru p a c ió n  F ila té lic a  
C u ltu ra l de Cuenca o rgan iza  la 
X V I E x p o s ic ió n  F ila té lic a  de 
A m b ito  N ac io n a l. D icha e x p o ­
s ic ió n  te n d rá  lugar desde el d ía  
3  al 10 de o c tu b re  de 1983 , 
co nm e m o ra n d o  el X X V  a n i­
versario  de la A g ru p a c ió n .

Para p a r t ic ip a r  es re q u is ito  
ind ispensab le  la posesión de la 
T a rje ta  F ila té lic a  Española y el 
m a te ria l p resen tado  ha de 
ser p rop ie da d  exc lus iva  del 
in te resado. Todas las c o le c c io ­
nes deberán v e n ir acom paña­
das de su c o n te n id o , fo rm u la ­
da p o r t r ip lic a d o  y firm a d a  
p o r el fu tu ro  e x p o s ito r .

Los riesgos de in c e n d io , ro ­
b o , e tc ., de las co lecc iones a 
e xp o n e r, gastos de rem is ió n  
y d e v o lu c ió n , así c o m o  su p e r­
m anenc ia  en la e x p o s ic ió n , se­
rá p o r cuen ta  exc lus iva  de los 
expo s ito re s , los cuales p od rán  
c u b r ir lo  en las ca n tidades que 
es tim en  o p o rtu n a s . P or su p a r­
te  la C om is ión  O rgan izadora  
d isp o n d rá  de  guard ias de  v is ta , 
e je rc ida  p o r agentes de la a u to ­
rida d .

Las co lecc iones expuestas 
que presenten em is iones in ­
c lu id a s  en las lis tas de E m is io ­
nes P úb licas serán a u to m á tic a -

EL RAFAEL MORALES DE 
POESIA. PARA UN 

ARGENTINO 
Dardo Sebastián Dorronzo- 

ro, poeta argentino desapareci­
do hace siete años, previsible­
mente víctima de uno de los 
muchos sucesos registrados 
desde hace tiempo en aquel 
país suramericano, ha sido el 
escritor galardonado con el IX  
Premio de Poesía Rafael M ora­
les, que patrocina el A yunta­
miento de nuestra ciudad. 
Dardo Sebastián Dorronzoro 
es el autor del libro premiado,, 
titulado “ Llanto americaao", 
que viene a ser algo así como 
el testimonio patético de lo 
que actualmente sucede en A r­
gentina, de cuya situación ha 
sido víctima el propio autor.

m e n te  d esca lificadas, así co m o  
aque llas en las que  se haHen re ­
tira d o s  se llos ilegales.

La X V I E x p o s ic ió n  F ila té ­
lica  co n ta rá  co n  c in c o  seccio ­
nes: España y D ependencias 
Postales, C o lecc iones G enera­
les o E specia lizadas del resto 
del m u n d o . C o lecc iones T e m á ­
tica s , J u ve n il y un  Sa lón  de 
H o n o r, al q ue  c o n c u rr irá n  las 
co lecc iones que  hayan  a lcanza­
d o  en expos ic iones  nacionales, 
p o r lo  m enos, dos m eda llas de 
O ro .

El ju ra d o  c a lif ic a d o r  de 
la E x p o s ic ió n , n o m b ra d o  p o r 
la A g ru p a c ió n  F ila té lic a  y  C u l­
tu ra l,  rea lizará  un  re p a rto  de 
los p re m io s  s igu ientes: G ran 
P rem io  de la E x p o s ic ió n , a la 
m e jo r co le c c ió n ; M eda lla  D o ­
rada a cada u no  de los re p re ­
sentantes en el Sa lón  de H o ­
n o r; M eda lla  D orada , Plateada 
y B ronceada para cada una de 
las secciones, e xce p to  Ju ven il 
que  se p rem ia rá  con  p la teada 
y  b ronceada ; D ip lo m a  de p a r­
t ic ip a c ió n ; y , p o r ú lt im o ,  t r o ­
feos, que , a su ju ic io ,  a d ju d ica rá  
el ju ra d o  de la tx p o s ic io n  en ­
tre  las secciones co m pe tiv ia s  
exc lus ivam en te .
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El R -18  G T  T u rb o  es üna 
e xcep c ió n  en los p la n te a m ie n ­
to s  de la casa R e n a u lt, q u ie n  
p o r una vez ha aban d on a d o  la 
p os tu ra  conse rvadora  de  no in ­
c o rp o ra r nuevos m ode lo s  a la 
gama de los ya e x is ten tes . Pero 
s igu iendo,, la n o rm a  g ene ra liza ­
da entre , "casi todoá . los fa b r i­
cantes de a u to m ó v ile s , ha saca­
do  al m e rcado  españo l, p o r 
f in ,  su R -18 d iésel un  coche 
que  v iene  p re ce d id o  de un  n o ­
ta b le  é x ito  consegu ido  d u ra n te  
el t ie m p o  que  lleva en el m e r­
cado  in te rn a c io n a l.

Con un aspecto  e x te r io r  
que  en nada d if ie re  del R -18  
de gaso lina , a p o rta , sin  e m b a r­
go, una serie de venta jas d ignas 
de te n e r en c u e n ta . En p r im e r 
luga r su peso 1 .6 0 0  K g., a lgo 
fra n c a m e n te  “ l iv ia n o "  tra tá n ­
dose de u n  m o to r  d iese l. La 
m ecán ica  de este m o to r  
ha supuesto  un  é x ito  sin p re ­
cedentes, hasta el p u n to  que 
se puede  d e c ir  que  desde su 
a p a r ic ió n  en el m e rcado  ocupa  
el p r im e r lugar de  ventas e n tre  
los ve h íc u lo s  que  se m ueven 
con  "a ce ite s  pesados". E x ito

que los fa b r ic a n te s  esperan re­
p e t ir  en España cu an d o  haga 
su a p a r ic ió n  en n ue s tro  m e rca ­
d o , cosa que  te n d rá  lugar 
a p ro x im a d a m e n te , en to r n o  al 
p ró x im o  mes de se p tie m b re .

A  n ue s tro  p a ís  se tra e rá  la 
ve rs ión  más a lta  de 1a gam a, 
con  un  m o to r  de 2 .0 6 8  c e n t í ­
m e tro s  c ú b ic o s , m u y  s u p e rio r 
en c ilin d ra d a  a la ve rs ió n  de 
gaso lina , capaz de  p ro p o rc io ­
nar 66 ,5  ca ba llos  de  p o te p c ia  a 
4 .5 0 0  r. p m . La Caja d e  ca m ­
b ios lleva c in c o  ve loc idades .

h  ter tuga
Hay que  re con o ce r q ue  las 

to r tu g a s  t ie n e n  un  f ís ic o  s ingu ­
la r y g ro tesco , un  m o v im ie n to  
le n to  y  dan  poca sensación de 
p e lig ro , ta l vez sean estas pecu ­
lia ridades las q ue  hacen de  este 
a n im a l un  ser g rac ioso  y  más 
cercano a nuestras co s tu m b re s . 
Su a b ú lta d o  caparazón  y la ca­
rencia  de d ie n te s  re p tilia n o s  
son ta m b ié n  fa c to re s  a su fa ­
vo r.

T ie ne n  un  m e ta b o lis m o  
m u y  b a jo , y  p o r  e llo  sus nece­
sidades son m ín im a s . Puede, 
p o r  e je m p lo , pasar largos pe ­
r ío d o s  son re sp ira r. A lg o  seme­
ja n te  les sucede co n  la c o m id a . 
Por c ie r to ,  conv ie n e  te n e r en 
cu en ta  que  algunas to rtu g a s  
son e xc lu s iva m e n te  ca rn ívo ra s
o h e rb ív o ra , aun q u e  la m a y o r  
parte son o m n ív o ra s , si b ie n  es 
m u y  co n v e n ie n te  te n e r en c o n ­
s ide ra c ió n  que  los an im a les 
más jóvenes son ta m b ié n  los 
que  m a y o r necesidad tie n e n

de a lim e n to s  de o rig e n  a n im a l. 
C u rio sam e n te , las to r tu g a s  h e r­
b ívo ra s  son las que  con  m a y o r 
fre c u e n c ia  rechazan los a li ­
m e n to s  que  les son s u m in is ­
tra d o s  p o r  los hum a n o s , cu an ­
d o  se e ncu e n tra n  en c a u t iv i­
d a d , llegando  inc lu so  a dejarse 
m o r ir  de  h am bre .

Los poseedores de to r tu g a s  
q ue  desconocen  el sexo de la 
que  c u id a n  s ien te n , p o r  lo  ge­
nera l, fu e r te  in te ré s  p o r  saber 
si cu id a n  u n  m acho  o una 
h em b ra . G e n e ra lizan d o , d ire ­
m os que  el d im o r f is m o , o d ife ­
re n c ia c ió n , no  está s u fic ie n te ­
m e n te  c la ro  para los no e x p e r­
to s , a unque  puede  to m a rse  
c o m o  regla que  la co la  de l m a ­
ch o  es m o de ra d am e n te  larga y 
ancha, te rm in a d a  fre c u e n te ­
m e n te  en un  espo lón  c ó rn e o . 
Las hem bras tie n e n  la co la  un  
p oco  m enos larga y  el o r if ic io  
de la c loaca se s itú a  cerca de 
la base.

La fo rm a c ió n  de  las pare- 
jas se e fe c tú a  después de la 
h ib e rn a c ió n , al desperta rse  en 
p rim a ve ra .

Las to rtu g a s  pequeñas que  
se in te n te n  m a n te n e r en u n  v i­
v a rio  deben ser cu idadas de 
m anera m e ticu lo sa , te n ie n d o  
en cuen ta  que  el agua —que  
nunca  debe te n e r m a y o r a ltu ­
ra que  la del caparazón del 
a n im a l puesto  en re po so — d e ­
be ser renovada  co n  fre c u e n ­
c ia , debe f i l t ra rs e  y  p ro c u ra r 
q u e  su ac idez sea un  p o c q  e le ­
vada. Si se añade un  p o q u ito  
d e  sal b ie n  d is u e lta , se ev ita rá  
en lo  p os ib le  la fo rm a c ió n  de 
h o n g o s .

Una buena co m id a  para 
to r tu g a  puede estar fo rm a d a  
p o r la m ezcla de ve rdu ras  m uy  
p icadas, a lgo  de a rro z , un poco  
de ca rne  m o lid a , sales de ca l­
c io  y una gota  de ace ite  de h í ­
gado de baca lao. Esta m ezcla, 
dada cada dos d ías es suficien-
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m  v e r n  v  w n s m

i

El primer gran secreto de 
Toledo: el Ta jo. Cuántos turis­
tas van y vienen por su márge­
nes o atraviesan sus puentes en 
busca de los monumentos 
comprendidos en algún circui­
to y apenas se dan cuenta de 
que el Tajo está a llí, siempre, 
no como mero accidente, sino 
como protagonista, enamora­
do eterno de la ciudad, abraza­
do a su cintura y engendrador 
de su figura... El cronista y via­
jero incansable de los ríos de 
España, Pedro de Lorenzo, 
pinta así el Tajo imperial:

“Donde más pequeño es el 
campo; las colinas, más abrup­
tas. Se cierra el horizonte. Tor­
menta de peñascos, las aristas 
se erizan, la tierra se arremoli­
na en este insigne tom o geoló­
gico habitados: Toledo, capi­
tal. A sus puertas, Tajo enfre- 
brece: gira en busca de Sur, 
entre la escarpa del caserío y 
un nudo de rocas; torrente vi­
vo, lucha por un paso hacia las 
planicies, todavía lejanas, de 
Portugal, viene un alrededor 
de olivos sobre la garganta, ca­
si isla, de Toledo; verdes fran­
jas gayan el campo rojizo agrio 
cerrero, reposan en el caos la 
alquería y la ermita; crecida de 
ribazos, la Vega se espesa; en 
la convulsión reina el amargo 
albaricoque toledano...” .

Da miedo escribir del Tajo. 
No hay otro río  en España con 
más m itología, historia y lite­

ratura encima. Desde los roma­
nos Marcial, Ovidio o Juvenal, 
hasta Miguel Hernández, pa­
sando por Tirso o Garcilaso, 
son legión los poetas y pinto­
res que le han dedicado sus p i­
ropos... Lo primero que hay 
que visitar en Toledo es el Ta­
jo, y ahí van algunas notas o 
apuntes precipitados...

El Tajo, cuando llega a To­
ledo, es ya un río adulto. Naci­
do en los Montes Universales a 
1.600 metros de altitud, cuan-

Tajo, que es un río  mayor

dice el Cantar del Cid. Y Ber- 
ceo escribe en sus "Milagros":

En Toledo la buena, esa 
villa real 

que yace sobre Tajo, 
esa agua cabdal.

Pero los más enardecidos can­
tores del Tajo son, sin duda, 
T irso de M olina y Garcilaso. 
La égloga tercera de Garcilaso 
describe así "la más felice tie ­
rra de la España":

Pintado el caudaloso río  se 
veía

que, en áspera estrecheza redu­
cido

un m onte casi alrededor tenía, 
con ímpetu corriendo y con 

ruido;
querer cercallo todo parecía 
en su volver, más era afán per­

dido;
dejábase correr, en fin, de­

recho,

contento de lo mucho que
había hecho.

Aunque lo normal es que 
Garcilaso idealice el Tajo com­
poniendo una estampa bucóli­
ca, "en soledad amena", en la 
que incluso no faltan las nin­
fas de cabellos de oro:

Con tanta mansedumbre el 
cristalino 

Tajo en aquella parte cami­
naba

que pudieran los ojos del ca­
mino

determinar apenas que llevaba. 
Peinando sus cabellos de oro 

fino
una ninfa, del agua, do moraba 
la cabeza sacó y el prado 

ameno
vido de flores y de sombra 

lleno.

Y  el recuerdo del río  entra­
ñable dulcifica el calambre que 
produce al poeta la sombra de 
la muerte.

Este descanso llevaré aunque 
muera, 

que cada día canteréis mi 
muerte 

vosotros, los del Tajo en su 
ribera.

Y , efectivamente, muchos 
han cantado después "al capi­
tán del Tajo, a Garcilaso", co­
mo el poeta Adriano del Valle,
o como Miguel Hernández, 
que le da sepultura de eterna 
fama bajo las ondas del río:
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do llega a la ciudad lleva un 
cauce hondo y se enrosca en la 
peña toledana, para seguir su 
curso hacia el estuario del Mar 
de la Paja, en Lisboa, y cota- 
pletar sus 1.000 kilómetros 
largos en recorrido. Tirso lo di­
ce más bellamente

... niño en Cuenca, 
en Toledo hombre, 

y en nuestra Lisboa viejo.

Este carácter adulto del 
Tajo toledano es la nota que 
más llama la atención a los 
primeros escritores castellanos 
que se ocupan de él:

Un claro caballero de rocío 
un pastor, un guerrero de 

relente
eterno es bajo el Tajo, bajo el 

río...

Luis Felipe Vivanco se deja 
embargar por la ensoñación en 
sus "Ojos de Toledo" y José 
García Nieto le pregunta al 
Tajo:

Si hondísimo y en sombra te 
has llevado 

el labio casi azul de las
almenas

¿qué encontrarán después
tus manos, llenas 

me Toledo, hacia ti preci­
pitado?

También los pintores han 
competido con los poetas en 
reflejar la grandeza de la peña 
toledana reflejándose en el Ta­
jo . Desde el Greco hasta Aure­

lio de Beruete, que ha sido el 
mejor en captar la amenidad 
garcilasiana de sus riberas; o 
por qué no, los centenares de 
pintores sin nombre que ha 
repetido y desarrollado con 
discreta factura la imagen del 
río  que pintara el Greco. Por­
que, como recuerda Marañón 
“el Greco, en efecto, pintó en 
sólo dos de sus cuadros, pero 
para siempre, el agua conte­
nida y lívida del río , despeñán­
dose entre los tajos del puente 
de Alcántara, con el son épico 
que, en verdad, tiene su voz.y 
no con los arrullos líricos con 
que circula por las Eglogas” . 
Pero no hagamos mucho caso 
de los poetas, escritores, pinto­
res y demás fauna. Porque si 
hacemos caso de los poetas 
tendremos que creernos que 
el Tajo es unr ío placentero en 
el que puede uno bañarse tran­
quilamente o bien organizar 
una partida de pesca con bellas 
damiselas como en el Cigarral 
segundo de Tirso: ‘‘Entreteni­
dos y apacibles ocho días pa­
saron en Buenavista nuestros 
toledanos caballeros y damas 
(...) ya en contemplativas pes­
cas, que ocasionadas de los sa­
broso lances de nuestro río 

jugando cañas (bien que de 
pescar) con sus apetitosos pe­
ces, picaban más que otras ve­
ces los ofrecidos cebos por ir 
guiados de tan hermosas ma­
nos...”

Y no sólo eso, sino que 
también tendremos que creer­
nos que las arenas del Tajo

arrastran loro! Tirso describe 
al comienzo de sus Cigarrales
al nunca suficientemente ála- 
bado Tajo, incansable ronda­
dor de su belleza, retratando 
en el oro potable de su cristal 
las lumunarias... Y  Garcilaso es 
todavía más explícito:

Las telas eran hechas y tejidas 
del oro que el felice Tajo envía 
apurado, después de bien 

cernidas 
las menudas arenas do se cría

aludiendo también a ello en 
uno de sus sonetos famosos:

el patrio celebrado y rico Tajo 
que del valor de su luciente 

arena
a vuestro nombre pague el

gran tributo

También Góngora recoge 
esa creencia de que el Tajo lle­
va oro:

... Esta m ontaña que, precipi­
tante,

haitantos añQS que se viene 
abajo;

este m onte m urado, ese
turbante, 

de labor africana, a quien el 
Tajo

su blanca toca es, listada de 
oro...

De la “GUIA SECRETA 
DE TOLEDO” de 

CARLOS PASCUAL
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Pe fie utas de TVE
SABADO. 24;
A las 1 6 .05  horas;
Primer Programa

EL TRIUNFO DE TARZAN  
(Tarzan triumphs, 1943)
D irec to r: William Thiele. Guión: Carroll 
Young y Roy Chanslor. Fotografía : Harry 
Wild (B /N ). In térpre tes: Johnny Weiss- 
muller, Francés Gifford, Johnnie Shef- 
field, Stanley Ridges, Sig Ruman, Rex 
Williams, Pedro de Córdoba, Philip van 
Zandt. RKO, 78 min.

SABADO, 24;
A las 2 2 ,3 0  horas;
Primer Programa

DUELO EN LA ALTA SIERRA 
(Ride the high country, 1962)

D irec to r: Sam Peckinpah. Guión: N.B. 
Stone jr. Fotografía: Lucien Ballard (C). 
Intérpretes: Joel McCrea. Randoiph Scott, 
Mariette Hartiey, Ron Starr, Edgar Bu- 
chanan, R.G. Armstrong, James Drury. 
L.Û. Jones, Jennie Jackson, Warren 
Oates. M G M , 94  min.

DO M ING O , 25;
A las 2 2 ,0 0  horas;
Segundo Programa

LA CARCOMA
(Beroringen/The touch, 1971)
D irec to r y Guión: Ingmar Bergman. Fo to ­
grafía : Sven Nykvist (C). In té rp re tes: Bibi 
Andersson, Elliott Gould, Max Von 
Sydow, Sheila Reid, Barbro Hiort of 
Ornas, Staffan Hallerstam, Maria Nol- 
gard. AB, 114 min.

LUNES. 26;
A las 2 1 ,4 5  horas;
Segundo Programa

LA GRAN MENTIRA  
(The great lie, 1941)
D irec to r: Edmund Goulding. G uión: Le- 
nore Cofee. Fotografía : Tony Gaudio 
(B /N ). Inté rp re tes: Bette Davis, George 
Brant, Mary Astor, Lucile Watson, Hattie 
McDaniel, Grant Mitchell, Jerome Cowan, 
Russell Hicks. Warner, 107  min.

MIERCOLES. 28;
A las 2 1 ,3 5  horas;
Primer Programa

LA CARGA DE LA BRIGADA UGERA  
(The charge of the light brigade, 1936)

D irec to r: Michael Curtioz. G uión: Michel 
Jacoby y Rowland Leigh. Fotografía : Sol 
Polito (B /N ). In té rp re tes: Errol Flynn. 
Olivia de Havilland, Patrie Knowles, 
Donald Crisp, Henry Stephenson, Nigel 
Bruce, David Niveo, Spring Byington. 
Warner, 115  min.

VIERNES, 30;
A las 1 6 ,0 0  horas;
Primer Programa

LA ULTIMA SEÑORA ANDERSO N  
(1970)

D irec to r: Eugenio Martin. G uión: Vicente 
Coello, Santiago Moneada, Sergio Ciuffi- 
ni y Martin. Fotografía : Guglielmo Man- 
cori (C). In té rp re tes: Carroll Baker, M i­
chael Craig, José Luis López Vázquez, 
Miranda Campa, Manuel Gallardo, Alber­
to Fernández. Roma-Tritone, 93 min.

m m

ASISTENCIA 
SANITARIA

C / ESCALONA, 5 BIS, 12. 
- ESQUINA CALLE DIPUTACION 
TELF.: 21-15-03

E S C U & J H E rd & T F /Ç iïJ B Îl 

S # o ro /c jA /
is  

*

k y l B d i E

TSEF&JS4  1CTSCW4L  
(SfcMsS

M Í A N ™  B AKSAM
06O&Æ- 2.0
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R .C .E . T A L A V E R A  
(Frecuencia M odulada)
DE L U N E S  A  V IE R N E S  

7 ,5 5 : Cam panadas y a pe rtu ra  
8 ,0 0 : Buenos d ia sT a la ve ra  ‘ 
8 ,3 0 : In fo rm a tiv o , R .C .E .
9 ,3 0 : H oy será n o tic ia  
9,1 5: T ra b a ja n d o  con  m úsica 

1 0 ,0 0 : Las m añanas de la R ad io  
1 2 ,0 0 : C an ta d ida to s
12.1 5: T e lé fo n o  m usica l 
1 3 ,5 5 : In fo rm a c ió n  b u rsá til 
14 ,0 0 : Ta lavera  a c tu a lid ad
14.1 5: M ic ró fo n o  d e p o rtiv o  
14 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
1 5 ,0 0 : M úsica en la sobremesa 
1 5 ,3 0 : D isco regalo
1 6 ,0 0 : Los R .J. m usica les 
1 6 ,3 0 : P rogram a N aciona l 

R .C .E .
1 7 ,0 0 : H ora  P un ta  R .C .E . 
1 8 ,0 0 : D isco G R E E N 'S
18.1 5: T e lé fo n o  M usica l 
1 8 ,5 5 : U lt im a s  n o tic ias
1 9 ,0 0 : Program a naciona l 

R .C .E .
2 0 ,0 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
2 0 ,3 0 : R .C .E . m usica l 
2 1 ,3 0 : A  to d a  rad io  
2 2 ,0 0 : S te reom an ía 
2 3 ,0 0 : R .C . D eportes 
2 4 ,0 0 : D espedida y c ie rre  
S A B A D O  

7 ,5 5 : C am panadas y a pe rtu ra  
8 ,0 0 : Buenos d ías, Talavera 
8 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
9 ,0 0 : H oy  será n o tic ia  
9,1 5: T ra b a ja n d o  con m úsica 

1 0 ,0 0 : R ad io  m ercado 
1 0 ,3 0 : V a le  t ía  Esther R .C .E .
1 1 ,3 0 : C a n ta d ida to s  
1 2 ,0 0 : C u ltu ra l M u nc ia l Juve­

n il ,  R .C .E .
1 3 ,0 0 : T e lé fo n o  m usica l 
1 4 ,0 0 : Ta lavera  a c tu a lid ad
14.1 5: M ic ró fo n o  d e p o rtiv o  
1 4 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
1 5 ,3 0 : M úsica en la sobremesa 
1 6 ,0 0 : C an tando  las cuarenta  
1 6 ,3 0 : Café, copa y p u ro .

R .C .E .
1 7 ,0 0 : C an tando  las cuaren ta  

(c o n t.)
1 9 ,0 0 : p rog ram a  naciona l 

R .C .E .
2 0 ,0 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
2 0 ,3 0 : R .C. m usica l 
2 1 ,3 0 : Despedida y c ie rre  
D O M IN G O  

9 ,5 5 : Cam panadas y a pe rtu ra  
1 0 ,0 0 : Santa Misa 

1 0 ,3 0 : D o m in g o , es fiesta

1 2 ,0 0 : C am po de juego
1 4 .0 0  A m é rica  es una voz 

R .C .E .
1 4 ,3 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
1 5 ,3 0 : M úsica en la sobremesa 
51 ,30 : T ie m p o  de Jazz 
16 ,3 0 : Nos van a o ír  R .C .E .
1 7 ,0 0 : R .C .depo rtes  
2 0 ,0 0 : In fo rm a tiv o  R .C .E . 
2 0 ,3 0 : Quisicosas, R .C .E .
2 1 ,3 0 : D espedida y c ie rre  
R A D IO  80  
L U N E S  A  V IE R N E S

6 .0 0  Para Em pezar
8 .0 0  In fo rm a tiv o  Cadena 
8 ,2 0  In fo rm a c ió n  T o le d o  
8 ,3 0  El Bus de las ocho  y

m edia
1 2 .3 0  El Escaparate de T o le ­

do
1 3 .0 0  El Escaparate (Cadena)
13 .30  In fo rm a tiv o  local
1 4 .0 0  I n fo rm a tiv o  cadena
1 4 .3 0  Patio  M usica l 
1 5 ,00  Barbacoa
1 6 .0 0  Desde N oso tras
1 8 .0 0  K anguro
2 0 .0 0  In fo rm a tiv o  cadena
2 0 .3 0  H ab lem os de m úsica
2 1 .0 0  T o le d o  D e p o rtiv o
2 1 .3 0  El R ad iado r
2 2 .0 0  M u n d o  ochen ta
2 3 .0 0  In fo rm a tiv o  Cadena 
2 3 ,1 5  80  depo rtes
2 4 .0 0  A  vista  de Pájaro
24.1 5 El R ad iado r

1 .0 0  A  r i tm o  de la m adruga- 
da

S A B A D O
6 .0 0  Casi al A lba
9 .0 0  Sábado a P un to
9 .3 0  T o le d o , C iudad  sin 

t ie m p o
1 0 .00  Sábado a p u n to  (c o n t i­

nuac ión )
1 1 .0 0  8 0 , Tren Musical
1 2 .0 0  Los jóvenes p regun tan
1 3 .00  M agazine f in  de semana
1 4 .0 0  8 0  D eportes
1 4 .3 0  M usica l F o lk
1 5 .00  K anguro
2 1 .0 0  N uestra R adio
2 1 .3 0  80  años de Jazz
2 2 .3 0  8 0  depo rtes
2 3 .0 0  Zarzuela
2 4 .0 0  M a ra tón  M ara. 
D O M IN G O S

9 ,0 0  El sé p tim o  d ía
9 ,1 5  N uestra  plaza M a yo r 

1 1 ,00  De v ia je
1 2 .0 0  La m úsica de nuestra 

época
14.00  80  D eportes
1 4 .3 0  Tarde  de Fiesta
16.00  G ran D om in go
2 1 .0 0  80 d ep o rte s
2 2 .0 0  T o le d o  D e p o rtiv o

2 2 , 3 0  Bandas sonoras
2 3 .0 0  G randes del Pop
2 4 .0 0  A  r i tm o  de la m adruga ­

da
— Los v iernes de 2 4 ,1 5  a

0 1 ,0 0  V ID E O M A N IA
— A  to d a s  las H oras m enos 

tres  m in u to s  in fo rm a tiv o  
de 7 ,0 0  a 24  horas.

R A D IO  T O L E D O
DE L U N E S  A  V IE R N E S

8 ,3 0 : M a tin a l T o le d o ; 
1 0 ,3 0 : El Z o c o , 12: O p in ió n  
P ú b lica ; 1 3 ,3 0 : O b je tiv o  C asti­
lla -La  M ancha ; 15 : El ca m po ; 
19: In fo rm a tiv o  resum en de la 
ta rd e ; 1 9 ,3 0 : los cafés del Es­
p añ o l; 14 y 21 ; T o d o  d e p o rte  
1 °  y 2 °  e d ic ió n  
S A B A D O S

6 .0 0  a 15 ,3 0 : Igual p ro g ra ­
m a c ió n  que  de lunes a viernes.
1 5 ,3 0  Sobrem esa: 1 6 ,0 0 : G ran 
M us ica l; de 1 7 ,0 0  a 0 2 ,0 0 :4 0  
p rin c ipa le s . La noche es jove n . 
M úsica de A nge l A lva rez . H ora 
25  y la gran m o v id a . 
D O M IN G O S

9 .0 0  a 1 6 ,0 0 : H oy  es d o ­
m in g o . In c lu y e : R e trasm is ión ’ 
M isa. C o m u n ic a c ió n  fra te rn a . 
El G ran M us ica l, " L a  nueva 
m ú s ica ”  (15  a 1 5 ,3 0 ); 16 ,00 : 
C arrusel d e p o r t iv o ; 1 9 ,3 0 : S i­
gue la F iesta ; 2 1 ,3 0 :T a r je ta  
a m a rilla  ( in fo rm a c ió n  d e p o r t i­
va p ro v in c ia l) ;  2 2 ,3 0  a 0 2 ,0 0 : 
C anciones de o tro  t ie m p o . H o ­
ra 25  d e p o rtiv a . Los T o ros . 
M ed ianoche
R A D IO  T A J O  FM  
DE L U N E S  A  V IE R N E S

15: Las o rquestas ; 1 5 ,3 0 : 
M ov ida  s te re o .1 6 : Los 2 5  m u ­
sicales; 17: b ravo  p o r la m ú s i­
ca: 20 : A rc o  ir is ; 21 : T e s tim o ­
n io  de F M ; 22 : B u rbu ja s  en la 
noche . La res tan te  p ro g ra m a ­
c ió n  en cadena.
S A B A D O S

8 ,0 0 :T u t i f r u t i ,  "M ú s ica  
con sabo res"; 1 3 ,3 0 : O b je tiv o  
C astilla  - La M ancha ( in fo rm a ­
c ión  re g io n a l); 1 4 ,0 0 : C o­
n e x ió n  R ad io  C ris ta l; 15 ,00 : 
O rquestas a Go-go; 15, 30 ; 
M ov ida  S te rie o ; 1 6 ,0 0 : 25 m u ­
sicales; 1 7 ,0 0 : sabado land ia ;
2 2 ,0 0  a 0 0 ,0 0 : B u r b u ja s -en la 
noche.
D O M IN G O S

9 ,0 0 : D o m in g o la n d ia ;
1 5 ,0 0 : Tarde  su pe rm odu lada ;
2 1 ,3 0  a 2 2 ,3 0 : T a rje ta  a m a ri­
lla ( in f .  d e p o rtiv a  p ro v in c ia l) . 
A  las horas en p u n to  n o tic ia s .
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[ ô r , c w i H

I .  C A D E N A
n n M iN fíQ  

9,45. Carta de ajuste
9,59. Apertura

10.00. Hablamos
10,30. El día del Señor
I I ,3 0 .  Gente joven
12.30. Tiempo y marca
14.20. Esta semana
15.00. Noticias
15.20. Estudio estadio-1
15.45. Belfy y Lillibit
16.10. Fama
17.00. El mundo del tenis
17.30. Mundo submarino
18.30. Bla, bla, bla
19.20. Próximamente
20 .00. Lou Grant
21.00. Noticias
21.25. Sonata de primavera
22.30. Pual Hogan
23.00. Estudio estadio
24.00. Despedida 

LUNES
13.45. Carta de ajuste
14.00. Programa regional simultáneo
14.55. Conexión con el programa na­

cional
15.00. Telediario
15.25. La tarde
16.10. La Barraca
17.00. Nombres de ayer y de hoy
18.00. Barrio Sésamo
18.25. El libro gordo de Petete
18.30. 3, 2, 1... contacto
19.00. Telefilm juvenil
20.00. Pueblo de Dios
2 0.30. Consumo
21.00. Telediario
21.25. El Imperio Munroe
22.30. Españoles
23.30. Telediario
23.45. Despedida 

MARTES
13.45. Carta de ajuste
14.00. Programa regional simultáneo 

.14,55. Conexión con el programa na­
cional

15.00. Telediario
15.25. La tarde
16.10. La Barraca „
17.00. Un mundo para ellos
18.00. Barrio Sésamo
18.25. El libro gordo de Peteté
18.30. 3, 2, 1... contacto
19.00. Mickey y Donald
19.30. El paraíso de los animales
20.00. Encuentros en libertad: economía
21.00. Telediario
21.25. Su turno
22.30. El Imperio Munroe
23.30. Telediario
23.45. Despedida 

MIERCOLES
13,45. Carta de ajuste
14.00. Programa regional simultáneo
14.55. Conexión con el programa na­

cional
15.00. Telediario
15.25. La tarde 
I f lL ia  La Barraca
17,001 Loa rioe 
■ÉjOOi Barrio Séaamo

18.25. El libro gordo de Petete
18.30. 3, 2, 1... contacto
19.00. Nosotros 
19,50. Documental
21.00. Telediario
21.25. Sesión de noche
23.55. Telediario 
00,10. Despedida 
JUEVES
13.45. Carta de ajuste
14.00. Programa Regional simultáneo
14.55. Conexión con el programa na­

cional
15.00. Telediario
15.25. La tarde
16.10. La barraca
17.00. De aquí para allá
18.00. Barrio Sésamo
18.25. El libro gordo de Petete
18.30. Dabadabadá
19.25. Cantinflas
19.30.. El arte de vivir
20.30. Dos en discordia
21.00. Telediario
21.25. Buenas noches
22.30. En este país
23.30. Telediario
23.45. Despedida

VIERNES
13.45. Carta de ajuste
14.00. Programa regional simultáneo
14.55. Conexión con el programa na­

cional
15.00. Telediario
15.25. La tarde
16.10. Sesión de tarde
17.35. Dibujos animados
18.00. Barrio Sésamo
18.30. Las fábulas del bosque verde
19.00. Dentro del Laberinto
19.30. Ese aprendiz de río
20.00. De película
20.30. Más vale prevenir
21.00. Telediario
21.35. 3, 2, 1... contacto
23.00. Cribb
24.00. Telediario 
00,15. Testimonio
00,20. Despedida ___
SABADO
12.45. Carta de ajuste
12,59. Apertura
13.00. Concierto
14.00. Revista de toros
14.30. Biblioteca Nacional
15.00. Noticias
15.25. Los Pitufos
15.55. Primera Sesión
17,20. El loco mundo de los payasos
17.55. Dibujos animados
18.15. Erase una vez el hombre 
18,40. Doug Henning con Bill Cosby
19.30. Usted, por ejemplo
20.30. Noticias
20.55. Especial informativo
21.45. Sábado Cine
23.30. Festival de Benidorm
01.00. Despedida
2. C A D E N A

DOMINGO. ____
15.15. Caria de ajuste
15.29. Apertura
15.30. Mundo rico, mundo pobre
16,¿5. Producción española
17.25. Estrenos TV f

19.05. Harry Langdon
19.30. Música y músicos
20.00. Terraza de verano
21.00. Zarabanda
21.30. Cámara
22.00. Largometraje
23.35. Despedida 

LUNES
18.00. Programa regional
18.45. Carta de ajuste
18.59. Apertura
19.00. D'Artacan y los tres mosquepe- 

rros
19.30. Evocación
20.00. Hoy en la 2
20.30. Teledeporte
21.00. Sólo cuando me río
21.30. E.n paralelo
22.30. El melodrama 
0 0,05. Despedida
MARTES
18.00. Programa regional
18.45. Carta de ajuste
18.59. Apertura
19.00. D'Artacan y  los tres mosque- 

. perros
19.30. Robinson
20.00. Hoy en la 2
20.30. Telediario
21.00. Flamingo Road
22.35. La edad de oro
24.00. Despedida 

MIÉRCOLES
18.00. Programa regional
18.45. Carta de ajuste
18.59. Apertura
19.00. D'Artacan y los tres mosque- 

perros
19.30. El carro de la farsa
20.00. Hoy en la 2
20.30. Telediario
21.00. Ultima frontera
2 2.00. Estudio abierto
24.00. Despedida 
JUEVES
18.00. Programa regional
18.45. Carta de ajuste
18.59. Apertura
19.00. D'Artacan y los tres mosquepe- 

rros
19.30. Bajo la montaña
20.00. Hoy en la 2
20.30. Teledeporte
21.00. Tiempo de papael
22.00. Cine club 
0 0,15. Despedida 

VIERNES
15,15. Cartá de ajuste
15.29. Apertura
15.30. Raimbow
17.05. Tauromaquia
18.00. Atletismo. XXC
19.00. Los rivales de Sherlock Holmes
20.00. Hoy en la 2
20.30. La clave 
00,30. Despedida

«  Carta de ajuste
15.29. Apertura
15.30. La víspera de nuestro tiempo
17.05. Retransmisión deportiva
19.05. Películas
20.00. Musical Express
21.00. Un encargo original
22.00. Concierto-2
24.00. Despedida
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A G E N C IA S  O F IC IA L E S
F O R D .— Reyes. C arretera de 
M a d rid  K m . 64 . T . 3 5 8 0 5 6 . 
T A L B O T . — ‘ A u to ta jo .  C arre te ­
ra de M a d rid  K m . 6 6 . T e lé fo ­
no 2 2 7 8 5 0 .
M E R C E D E S .-  C la u d io  A v ila . 
P o líg o n o  In d u s tr ia l. T e lé fo n o  
2 3 0 0 6 0 .
L A N D  R O V E R .— C arré tera  de' 
M a d rid  K m . 63 . T . 2 5 8 0 5 0 . 
C IT R O E N —P E U G E O T .— D u ­
que de Ahum ada., s /n . T e lé fo ­
no 2 2 0 8 4 6 .
O P E L -D I V E N S A .-  T e lé fo n o  
3 5 7 7 6 6 .
R E N A U L T .— C ervantes, 5. 
A n to n io  G arcía .
S£Ar

A C C E S O R IO S
D O M IN G U E Z  C A N O .-  C arre ­
te ra  de M a d rid , 19. T e lé fo n o  
2 2 4 2 8 5 .
H ID A L G O .— A ven ida  Santa 
V illa lb a , 8. T . 2 2 0 7 2 7 . 
J A R A M A .— Paseo de la Rosa,
3. T . 2 21 6 3 8 .

A U T O -E S C U E L A S
A R E V A L IL L O .— P lata , 4 . T. 
2 2 4 1 2 3 .
S A N T A  B A R B A R A .-  S ille ría ,
10. T. 221 719.

A S E G U R A D O R A S
M AP F R E .— M é jico , 1. T e lé fo ­
no 2 21 9 5 0 .
L A  U N IO N  Y E L  F E N IX .-  
C om erc io , 46. T. 2 2 2 6 5 8 .
L A  E S T R E L L A .-  A rm as, 1 .T . 
?21064 .

A G E N C IA S  
DE T R A N S P O R T E S

E L  R A P ID O .-  P o líg o n o  In ­
d u s tr ia l, T e lé fo n o  2 3 0 2 6 6 .
A . P A T IN O .— Ta lavera , 3. 
T O L E D O .
EL V E L O Z . -  General V illa lb a
8. T . 2 2 0 5 5 0

A L Q U IL E R
O C SA. — Te ja r, 2-5 (T O R R IJ A ) 
T e lé fo n o  761 300 .
R IO  M A T A D O R .— Nueva, 8. 
Plaza Salam anca. Plaza B a rrio - 
nuevo, 5. T e lé fo n o , 2 20 2 2 5 .

M O TO S
M O IS E S  A L O N S O .— A rm as,
18. T. 2 1 2 9 0 9 .

CENTRO DE RECONOCIMIENTO 
PARA CONDUCTORES

DEL ILUSTRE COLEGIO 
OFICIAL DE MEDICOS

CERTIFICADO MEDICO Y 
PSICOTECNICO 
OBLIGATORIO PARA LA 
OBTENCION 0  
RENOVACION'DE TODOS  
LOS PERMISOS DE 
CONDUCIR (LCC, A l ,  A2,
B, C, D, E y B-AGRICOLA)
(Los impresos para el certificado se encuentran 
en el Centro).
Horario de Reconocimiento:
Mes de septiembre: M añanas de 9,30 a 13. 
Mes de octubre y siguientes: M añanas de 9,30 a 

13 y tardes de 4 a 7, excepto sábados. 
Xúñez de Arce, 18. Tel. 21 1854 - Toledo

Diauto, S. A.
C O N C E S IO N A R IO  SEAT - AUDI - VO LSKW AGEN  

M EC A N IC A  - CH APA - PINTURA - R EC A M BIO S ORIGIN ALES  
Parcela, 146 Telf. 23 07 00 

Polígono Indus tr ia l __________________ Toledo_____________
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(S o lu c ió n  del n ú m e ro  ante ­
r io r ) .

A L  C R U C IG R A M A  -  1

H O R IZ O N T A L E S . - 1 :  Ca- 
te c ú m e ro .—2: A led a ñ os . T .—3. 
L ic ita r . Ce—4 : A ca ta d . C e r.—5 
A pa . A n u ro .—6 ' A ta d o . Ib a .— 
7: Ben. P ó c im a .—8: Os. Sero- 
c ip .—9 : Ñ . R aro laca .—10: O te ­
lo . Eras.

V E R T IC A L E S .- 1 :  Cala. 
A b o ñ o .—2 : A lica te s . T .— 3: 
Tecapán. R e.—4 . E d ita d . Sal. 
!: C ata. O p e ró .— 6 : Uñada. 
O ro .—7: M o r. N ic o le .—8 : Es. 
C u b ic a r.—9 : N . C erá m ica .—10: 
O te ro . Apas.

Con los nTovimiento8 del salto del caballo del 
ajedrez, y empezando por la sílaba subrayada, 
podrá leer un pensamiento de Séneca.

SOPA DE LETRAS-1

En el recuadro se encuentran once 
nombres de varón que empiezan con Ta 
letra -A».

Solución en el próximo número

0 I N 0 T N A R 0 0

R N S I M 0 L T R A

P I N L 0 I S U D F

A T R E R u T A N 0

L S I R G R 0 M A S

F U L U
•
A Z F E J 0

R G A. A P A L 0 E R

E A T 0 S N 0 F L A

D E I 5 E R D N A S

0 T R E Q L A I T 0

m VO 1PA CO SOY

QUE 1RES \ÍOR DE RA

CLA ES 1VIA Y SAS

YO Cl CUER SER RA

T E ES PA NA PO.
SALTO DEL CABALLO “ 1
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COMPRO ORO
Y PLATA 
MAXIMA 

DISCRECION 
PAGO MAXIMO 
CONSULTENOS 

SIN
COMPROMISO
(. ' /  C o m e r c i o .  46 .  3.;l p l a n t a

I O I  I I X )

B O D E G A  
L O S A N

Ju n to  a la Residencia

Venta de v inos a g rane l 
y licores

Precios económicos

Av. Barher, 24

f lo r e s

9  p la n t a s

7 U S VJ n o v i a s , 
CORONAS 

Y DECORACION
G alic ia , 7. Toledo 

Tel. 22 88  06

/ / / /¿ ¿ ïm j/ z ? /  a te -

/ / á m s r o ’/

l’FI.UQU FRIA 
DE SEÑORAS

SALONES EELIX

C / Bajada Corra l de Diego 
Tel. 22 2 0 0 2  

C / B arrio  Rey, 1 
Tel. 22 8 6 0 2  

TOLEDO

M i ¿ji
R e s ta u r a n te

” H o á  C i g a r r a l ^
C/ANTONIO LOPEZ, 52.
TEL.: 469 74 52. MADRID-19

Cáp ecíaíib aíitó  be la  C a á a
B esu g o  a la e sp a ld a  
C o rd e r o  a sa d o  p a n a d e ra  
C h u le tó n  C ig a rra l 
C o n e jo  c a m p e ro

P e rd iz  to le d a n a  
P e sc a d illa  a la  s id ra  
L u b in a  a la sal 
B esu g o  a la  sal
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HEMOS DADO 
UN RASO
IMPORTANTE.

La Caía de Ahorro de Toledo ya está ,en Madrid. 
Y esto ha sido posible gracias al esfuerzo de los tole­
danos.
Porque habéis depositado vuestra confianza en algü 
muy vuestro, en la labor de la Caja de Ahorro de 
Toledo.
Porque vuestro ahorro está produciendo los mejores 
frutos.
Por todo esto, y porque Toledo se lo merece, hemos 
abierto las puertas en Madrid.
En el n.° 22 de la calle Alcalá.
Para poder ofreceros a todos, lo mejor de una. amplia 
gama de servicios. Y estar a vuestro alcance, sea 
donde sea.
La primera entidad financiera Castellano-Manchega 
también está en Madrid.

CAJA DE AHORRO 
DE TOLEDO

¡Gracias Toledo!
Alcalá,22 Madrid-14 Tlíno.2321879

Û
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